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Pelo volume e qualidade das produções já
recebidas, vão ter elevado nível os Jogos Florais

a realizar na Esplanada da Quarteira na noite do

próximo dia 27 de Agosto.
-----------------
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No despertar POltO onde vais loulé7 Mutôo eficiente a assistênci�
da Bela Adormecida �;:����a"r'�:�¡:�:, ��d��:::�':::t::':: �?n:��?�a�:s :�a �b?I�t�:

consecução de melhoramentos a lembrança da nossa Terra _ neste jornal, é pràticamente foi grande a acção desenvolvida

que muito a embelezam e valo- Loulé -, dos seus problemas nula a actividade da Comissão � persistente o trabalho realí-
rizam. E ao estabelecermos, sem solução, do seu atraso, da de Ass.stência à Mendicidade de zado. E ao escrevermos estas

mentalmente, uma s'ngela con- sua recessão económica, demo- Loulé, que teve acção decisiva palavras há um nome que sen-

frontação com a cidade dos na. extinção dessa praga social timos necessidade de mencionar:

nossos tempos de Liceu, não (Oontinuação na ••• pcf.gina) que era a pedincha, Manuel Guerreiro Pereira. Foi o

pudemos deixar ds apreciar, fa- iniciador do movimento, foi a

voràvelmente, a transformação ---.------------ ------ alma da acção desenvolvída e a

operada na capital do Algarve. ele se deve a vida relativamente'
Desde a abertura de novas ave-. �IIIIII� �IIII'I) IIII� 111111111111 IIII" �IIII) I� �111111) 'IIIJ. longa de uma associação estri-
nidas à construção de novos Li- � _ � "I""I 1 " � .

tamente partícutar e que, por
ceus (2). Escola Técni-ca, Palá- isso mesmo, lutou sempre com

cio de Justiça, Junta de Provín-

. Bodas de Preto Saceltdotol'S grandes dificuldades para lím-

cia, (com seu Museu) o Porto OS .

par as ruas da nossa vila duma

de mar, o Aeroporto, Hotels, pedincha andrajosa e deprí-
alargamento das Estradas de

P d ) c
,

(b d
mente.

acesso. reconstrução maravilhosa
O O re oão loares a eco os

Foi:um lutador incansável

�� ¡���:�¡� ��u���s��::o�� , �i��ee�e���to�O��ro�i!�mOa ¡��
Faro) ao revestimento das ruas iE urna conhecida e pres'fgío- I a 28 de Janeiro de 1921. Estudou ga actividade ao serviço da sua

(que era péssimo), fo: Faro «vi- sa rígura da vida por=uguesa o nos Lceus de João, de Deus, em e nossa terra. Mas tudo cansa

rada de alto a ba.xo» por um Rev. Padre João Soares Cabeça- Faro, e Luís de Camões, em Lis- e na sua idade jd. não pode de-

incremento de expansão urbana I das, nascido nesta vida de, Loulé boa, onde concluiu o 7.° ano.

Frequentou a Faculdade de
Ciências antes de íngressar no

Seminár:o dos Olivais, onde fez
o curso de Teologia.
Foi ordenado na Sé de Lisboa,

no dia 29 de Junho de 1945. No
mês de Outubro' do mesmo ano

era. admitido' como capelão da
Armada cujo cargo ocupa.
actualmente, como capelão-chefe,
na graduação 'le capitão-de-fra­
gata.
Simultâneamente desempenha,

desde 1945, o cargo de secretá-

Sob o título acima era meu

propôsíto fazer algumas asser­

ções acerca da pretensão má­
xima dos louletanos e de todos
os tempos: levar o Caminho de
Ferro até JUnto da nossa Vila.
Seria rastídíoso d.ssertar mais

uma vez, em longa resenha, so­

bre o que tem sido a obs'Inação,
de Loulé. a que o prõpr.o Minis­
tro Duarte Pacheco já chamava
«o saudosismo dos louletanos».
Mas os novos talvez não saibam
como se tem trabalhado, vai

para quase sessenta anos. Pri­
meíramente acordou-se no «ra­

mal» da Estação õe Loulé à Vila
e a S, Brás do AlporteL Grande
foi o ent.usiasmo e chegou a fa­
zer-se um estudo. Nesse tempo,
porque não havia outro trans­

porte acelerado, o ramal era

solução satisfatória; conquanto
para chegar a via férrea a Lou­
lé, a partir da actual Estação.
seria necessário um desenvol­
vimento de nove quilómetros em

virtude da d.ferença de cotas.
Rebentou a Grande Guerra de

1914-19 e tudo se desvaneceu,

Doutor Noémio
Mat:ias Marques
No prosseguimento de uma

cwrreira que tem sido das mais
brilhantes entre os louletamos
que se têm salientado nos estu­
dos, concluvu, agora, com distin­
ção, o seu doutoramento em Fí­
sica nœ Univer8idade de Paris o

nosso ilustre conterrâneo sr.

Doutor Noémio Macias Marques,
professor âe Física da Escola
Naval de Lisboa e o ex-assistente
da Etunüâaâe de Ciências de Lis­
boa: .

Œlst1u,dante dos mais·brilhantes
desde a instrução primária, o

Doutor Noémso Marques se1'l'ltpre
tem revelado '"ma int>eligência,
eæcepcioncâ e uma extraordiná­
ria força de vontade que o levou,

(Oontinuação na 3." página)

continuando Loulé a ser servida

pela «diligência» que ia de ma­

nhã e à noite 'lOS comba:' os cor­

reios tal (lomo no fim do século
passado!
Entrámos depois nos anos

«Vinte» e o estado de coisas
ptorouj porque a diligência era a

'mesma e a estrada, por não so­

frer reparação, estava em tal
ruína que os homens de hoje
com menos de c.nquenta anos.

não fazem disso a menor ideia!
Mas a diligência velha, roneeíra,
lá ia aos solavancos cumprIndo
a sua missão, já meio descon-

(Continuação na 2.' página)

Inteltesses vitais de Loulé
Não é demais recordar que a

nossa Vila, desde há cerca de dé­
cada e meia de amos pouco ou

nada tem evoluído e que os pro­
blemas fundamentals continuam

I

Dr. a D. Corálla Maria
Y. da Luz Pinto Soares
Gam elevada classificação,

eonclu.u há dias a sua licencia
tura na Faculdade de Medicina
de Lisboa a sr.s .Dr.s D. Corália
Maria Vicente da Luz Pinto Soa­
res, casada com c sr. Dr. Antó­
nio Leopo do de Albergaria Pin­
to Soares e filha do casal nosso
conterrâneo sr.' D. Maria de
Lourdes Vicente da Luz e sr Efi­
génio Carapeto da Luz, Direc­
tor Geral da Companhia de Se­

guros «Atlas» e nosso velho ami­

gC' e ass.nante dedicado deste
jornal,
Para a jovem licenciada vão

as nossas felicitações com VQ­

tos de uma brílhante carreira

prorssíonal e para seus pais um

grande abraço de parabéns.

Uma afirmação que motiva
U)VI EScuAREGljVIENTO.

ti'ou-,«,

Um dos últimos números de
«A Voz de Loulé», mais precisa­
mente o 444, inseriu artigo sob
o título «A praia dos Olhos-de­
-Água», assinado por Quartei­
rense, no qual o 'articuI:sta re­

clama por medidas que, 'permi­
tam a promoção daquela praia,
qun a tradição diz ser o berço
or:de nasce.u a ridente alde:a de

Boliqueime. Nesse artigo o seu

autor faz uma afirmação que
pede um esclare�lmento.

E)VI LaO U llÉ
I Taça da Can�ão para
Artistas Amadores

Está despertando crescente e

vivo interesse a inic:ativa do
Louletano Desportos Clube de

,promover um Fe¡,tival da Can­

çã0 ,para Artistas Amadores.
O espectáculo rEaliza-se na Es­

planada do Parque Munic:,pal illa
noite de 26 de Agosto (4.a-feira)
e será disputada uma Taça ofe­
recida pela Casa Simão - «A
Mobil adora» e um prémio de

1,000$00;
Espera-se que seja muito ele­

vado o número de concC'rrentes
de ambos os sexos

Um júri. consUuído por 5 in­

dividualidades, designará o ven-

cedor.
'

2 � AGO, :97D

Quarteirense começa por alu­
dir a artigo que publicámos nes­

te jornal intitulado «Boliqueime

(Oontinuação na 3." página)

por resolver, não obstante o es­

forço de sucessivas edilidades.
De vulto, na melhoria da pe-

,rife:a do concerho temos a as­

sina'ar a instalação da corrente

eléctrica, os esgotos em Quar­
teira, a mstalação de bombas em

muitos poços e a melhoria de al­

gumas estradas e cam'nhos,
No entanto a Vila carece de

de melhoramentos fundamentaís
que, apesar de constantes 'esfor-

ços e diligências se vêm prote­
lando sem conseguir realização.
Referimo-nos, em primeiro lu­

gar à construção do edifício
para insta'ação da Escola Indus­
tr.al que, não obstante a ore. ta
de terreno, embora à custa do

Parque da Vila, contin.ua sem se

saber quando tetá Iugar o fe'i'b
ínícío das obras.

J_

�----------------

(Contmuação na 5.· página)

Pimento. S. A_ R. l.

Uma empresa dinâmico
ao serviço de Portugal'

Atravez da imprensa. de rádio
e da TV, a empresa J. ;Pimenta,
S A. R. L., tornou-se um nome

BARBUDOS
+ GADELHUDOS
== PIOLHOS!
A «nova vaga» entendeu que

devia imitar os hábitos dos nos­

sos barbudos avoengos e ... dei­
xou crescer o cabelo e a barba.
E moda e cada um anda como

quer... desde que não ofenda a

moral pública. É bem verdade
que alguns m'eninos fazem fi­

guras tão. ridiculas q.ue até cau­

sa dó ver tanta imbecilidade,
mas nós não to')mos nada com
iS80. Se nos referimos a eles é
única e simplef:Huente para pre-

(Oontinuação na 4. página)

AROTA06'IIS
ALBINO• CARLOS

Se valerá a pena ••.

verdadeiramente popularízado em
todo o País Criou até uma au­

réola de simpatía e considera­
ção que muito tem contribuído
para o seu progresso e prestígio.
Pois essa dínâm.ca empresa,

que toda a gente conhece atra­
vez dos órgãos óe informação,
saiu de L'sboa para contactar
directamente com os seus clien­
tes, com os seus amigos... com o

público.
(Oontin'uação na 5.· pãgíina )

Redacção e AdminiBtraçlo
GR.A.FICA LOULETANA

Tel. 62536 - R. da Carreira - LOULlt

(Oontinuação na S.· página)

propósitoA de

(C()ntinuação na ' .• pcf.gina)

Dr. Si/va Neves

exposição

Quanto vale
o forço de vontade

uma

Ocasionalmente entrámos há
pouco numa das escolas primá­
rias de Lo.ulé e deparou-se-nos
uma curiosa exposição que nos

prendeu a atenção. Era o resul­
tado (f.rancamente pos.ttvo) de
uma senhora professora das 5.' e
6." c'asses e respectivos alunos.
cuja habilidade se avalia tanto
pelo nível dos trabalhos apresen­
tados como pela modéstia dos
materials usados.
Pode mesmo dizer-se que os

traba'hos estão acima das 'possi­
bilidades (Iímítadíssímas) de alu-

(Continua na 4." página)
------�---------�--

No Instituto Superior de Oiên­
cia,s Económicas e Financeiras
de Lisboa, concluiu há dias a sua

formatura com dm'ada classifi­
cação o nosso cont(3rrlineo. sr.

Dr. Joaquim JllIanuoel da Bilva
Neves.

Apenas com 21 a,nos de idade,
o jovem licenciado foi sempre
a.luno brilhante âesâe a 'instru­
ção primária, obtendo as m,ais
altas claesificaçães e mEwecidos
prémios da Olimara Municipal de
Loulé, reoelando assim uma in­

t6ligência lucida, capacidade de
trabxlho' e amor ao estudo, qua­
luiades que são muito de enalte­
cer pelo que têm de invulgares
numa época em que a nossa ju­
ventude tanto despreendimooto
revela pelo estudo sério e persis­
tente.
Ao Dr. Bilva Neves e a seus

p,ais, o nosso. prezado amigo e

a..�sinante sr. Manuel Barros das
Neves e sua esposa sr» D. Maria
Luísa da Silva Neves, nossos con­

ten·Iineos, enâereçamos as nos­

sos mais efusivos parabéns e au­

guramos para o jovem licenciado
uma brilhante carreira pro.fissio­
nal.

.aIGADIIRO

Fausto Cansado
Foram recentemente promovi­

dos aos postos de general e de

brigadeiro. vários oficiais do
Exército. e da Armada, entre os

quais o. nosso ilustre comprovin­
ciano sr. Brigadeiro Dr. Fausto
Oansado.
Natural d� Tavira, tem unna

brilhante carre'ira militar, tJ,e-

(Oontinuação na s.· página)

TII_Mil.OU
EIII BRLIIZA
O TORNEIO
DE
DE

FUTEBOL
SALÃO

Perante numerosa assistência,
disputou-se no Parque Munic.pal,
no passado dia 12, a final do
Torneio de Futebol de .salão,
cuja feliz iniciativa se deve ao

Louletano Desportos Clube e no

qual participaram 16 equ:pa-s

(Conttnuação na S.' página)

Festival do Algarve-1970
Promovido pelos Serviços de

Festivais da Secretaria de 'Es­
tado da Informação e Tu':ismo
decorre durante todo o mês de
Agosto o «Festival do Algarve­
-1970». Abrangendo 11 conce­
lhos da nossa provírnc:a tem
constituído um assinalável êxito,
não só pela variedade da pro­
gramação, como pelo alto nível
dos intervenientes.
Em relação ao conce'ho de

Loulé teve lugar n.o dia 6 um

concerto de mús!ca med' eval,
no Hotel Dona Fil�pa. em Va'e
do Lobo. O conjunto era consti­
tuido por fJautas de biSel, violas
de arco e vihuela, fazendo-se es­

cutar os ao:-tistas Raquel Botelho
Paula, Manuel Lisboa, Catarino

Lat:no. Orlando Worm, António
de Oliveira e Silva, CléHa Vital e
Francisco Áv.·la.
Na 'noite de 13 (5.a-feira) hou­

ve um concerto na Avenida Cos­
t,l Mea'ha executado pela Banda
Artistas de Minerva O programa
do «Festival do Algarve - 1970»,

(Continuação na 3." página)

ANTEB de escrever, mil vezes pm'gunto se valerá a pena
escrever. Mil vezes é a resposta de não sabr. Os factoS' desi­
'/Iudem? Mas o que seria então qu,em escreve, sc o fito. œpenas
fosse o para.íso antecipado, o facto que não, desiludiisse, a
carreira de tinta cheia de brilho social, de aplausos conven­

cionais � de elogio8'a8 formiguinhas' Be vaLerá a pena...

QUiEM abre um jornal (e abrir um jornal é wm gesto
cívico), exige que o papel venha pejado de coisas que inte­
ressem a si e ao ambiente; que nele sejam discu.tida,s em

forma de compromisso públiCO, as coisas do bem-comum (que
para !Uns é o bem-estar e para outros é uma j7�stiça progres­
sivamente conquistada). E antes de escr�ver pergwnto se

vaLerá a' pena escrever sem saber se quem abre um jornal
o abrirá por gesto cívico, e se o faz, será ou não à bU8'Ca do
bem-comum. Eis-me então sempre ent.re o prosseguir e o

desistir.

MAB PELA RAZÃO de que Loulé não pode fugir da,s

(Oontinuação na 3.· pcf.gina)

Pelo Direc';or Geral :dos Des­

portos. sr. Dr. Armando Rocha
foi exarado um voto de louvor
ao sr. Eng.o Osvaldo Baptista
Bagarrão, delegado da Direcção
Geral dos Desportos.. no Algarve,
pela forma altamen�e brilhante
como decorreu o festival inaugu­
ral do ,pavilhão gimnodesportivo
em Faro.
Uma disenção merecida para

quem tem dado ') melhor do seu

esforço em prol do desporto al­
garvio.

LOUVADO
o Eng. Osvaldo 8arragão

MIL {SeUDOS
PARA A UNIVERSI­
DADE DO ALGARVE

O sr. José de Sousa Martins

Bag,uinho é um fervoroso lou e­

tano e a'garvio de r.ja tempera
que há anos f�xou residência em

Moçambique ,e. embora efemera
ai fez figura brilhante como ci­
clista aos 50 anos de idade. Aliás
fora ciclista do Louletano nos

áureos anos da sua juventude e

vibra ainda ,com as manifesta­
ções dum desporto que viveu

8ipaixonadament�,
Po:s este nosso conterrâneo,

cujo amor pelo torrão natal se

evidencia sempre que se lhe ofe­
rece oporL,unidade e que de Lou­

renço Marques, ';Jnde é próspero
comerciante nos envia de vez

enquanto as suas notícias, ,leu na

(Oontinuação na 3.· página)



2 DE LOULÉA voz

No desperto r Assoc�aç:io Alg.ar�ia. de Pais e �migosde Crianças Onnlnuldas Mentais
da. Bela Adorme�ida IS IIII o U ,. Ã o ,

• RESPONDERAM SIM EM MARÇO:
íOontinuacão da 1.' página)

juntada, ao passo lento dos seus
três cavalos que devido ao es­

tado em que a estrada se encon­
trava nem trotar podiam!
Em 1925 renasceu a ideia do

caminho de ferro para Loulé,
então o «desvio». Estavam a ser
substituidas as travessas e os
carrts antigos por novos de de­
zoito metros e pessoa amiga de
Loulé, felizmente viva, chamou
a atenção para esta renovação
e seria uma oportunídade: por­
que se conseguirla, com uma

despesa adicional - nova terra­
plenagem - o desvio da linha,
ou variante, a passar tangente
a Loulé. Geral entusiasmo, no­
vas esperanças, muita discus­
são e o obstrucionismo dos sam­
brasenses que reclamavam o seu
ramal: aqu.lo que lhes fora pro­
metido de acordo com os loule­
tanos aí por 1913 e desta feita
jamais teriam.
A esse tempo já um ramal de

exploração duvidosa seria peso
morto nos Camínhos de Ferro;
por experiência tirada de alguns
dos mais pequenos. Portanto, a
ideia do ramal da Es�ação de
Loulé a S. Brás cie Alportel es­
tava completamente banida.
Loulé não capitulava. Uma

brigada de pessoal técnico dos
Caminhos de Ferro foi fazer o
estudo do que poderia ser uma
variante da linha férrea a par­
tir de Boliqueime indo encabeçar
no traçado antigo nas proximi­
dades de AlmancU-Nexe. Como
muitas coisas que sucedem no

nosso País - porque não são só
em Loulé - depois de vivo en­

tusiasmo os ânimos começaram
a arrefecer e ve.o o desinteresse.

, Repararam-se as estradas, sur­
giu a comionagem, Loulé viu a

«diligência» substituida por uma
camioneta obsoleta que ín.cíou
as carreiras aos «correios» em

1930 e.,. contentou-se e acomo­

dou-se,
Em 1938 chegou ao meu co­

nhecimento ,que à. G. P. sentin­
do o efeito da con.corrência que
a camionagem já estava a fa­
zer-lhe, pensava numa rev.são
do traçado ferroviário do Sul (l.,
Se rpossível, alterá-lo para o

aproximar de algumas povoa­
ções, pelo menos dos mais im­

portantes. Redigi então um ar­

tigo, publicado em O Louletano
semanário de que muita gente
ainda Se recorda bem como do
saudoso director, o Anastácio
Dourado. Novamente o «desvio
volta a ser o assunto de todas as

conversas», o que é uma carac­

terística de certas terras de pro­
vincia. Mais se acendeu a.nda
o entusiasmo; porque reapare­
ceu um grande louleano. bata­
lhador obstinado E: incansável -

o Pedro de Freitas - e pediu­
-me que escrevesse um artigo à
maneira de entrevista para ser

publicado na Gazeta ãos Oami­
nhos de Ferro, revista da espe­
cialidade, e seria lido por quem
mteressava que o f;Zesse. Acedi,
e a um artigo outros seguiram.
Foi então que atraí e entusias­
mei o seu velho amigo Eng.o
Alexandre Nobre Santos, então
tenente de Engenharia e hoje
brigadeiro.
Um dia fomos ambos à Di­

recção Geral dos Caminhos de
Ferro onde o dedicado Albino
da Encarnação nos mostrou o

seu trabalho. executado com

tanto entusiasmo como se tam­
bém louletano fosse. Esperava o

Eng.o Nobre Santos ver uma

simples estímat.va mas depa­
rou-se-lhe já um estudo muito

apreciável da variante e a obra

pareceu-lhe viável: fora de qual­
quer parcialidade ou entusiasmo
momentâneo de louletano. Sen­
tindo-se então estimulado, es­

creveu 'alguns artigos que se pu­
blicaram na Gazeta âos Oami­
nhos de Ferro e foram credores
de merecidos enc6mios.
Não quero deixar de frizar

que também a este tem.po apa­
receram os contestadores: os que
diziam não fazer já falta o Ca­
minho de Ferro porque Loulé es­

ta.va bem servido de camionetas
para F'aro «a todas as horas!»
Mas com contestadores ou sem

eles, trabalhava-se por todos os

meios para que a Vila de Loulé

pudeSSe ser, um dia, servida pelo

O ter;:eno onde func:ona a Es­

planada das Benfarras, junto da
Estrada Nacional e próximo da
Vilamoura, Bom local para cons­

trução.
Tratar com José Dias Longui­

nho - Benfarras - Boliqueime.

vendo
paga-

Para construção,
com facilidades de
mento.
António Mendes Serafim

Júnior - LOULm.

Caminho de Ferro: a sua aspi­
ração máxima, «o desvios, um

«saudosismo» já quase de ca­
belos brancos.
Por motivos que é desneces­

sário tracer a 'ume, mais uma
vez nada se conseguiu e Loulé
voltou a acomodar-se aos meios
de transports que tinha e a.nda
não evoluIram.
Sem estar a consultar horá­

rios, mas rpor aquilo que me pa­
rece e é fácil verificar, julgo
que serão entre seis a oito as
carreiras d.árias de camionetas
para Faro; porque para Porti­
timão mantém-se as mesmas

quatro de há ,mais de trinta
anos. Porém, anda por urnas do­
ze. ou mais, as automotoras que
passam na Estação de Loulé em
cada um dos sent.dos, de manhã
até à noite, já tarde, e dois rápi­
dos diários para Ldsboa e outros
tantos de Lisboa, além dos reco­
veíros e correios; e uma bela au­
tomotora rápida aos sábados e

domíngcs. De tudo isto. em Lou­
lé, só se dá conta dos correios
e creio que do rápido da ma­

nhã para Lisboa e o regresso
do mesmo, já noite alta; porque
só a estes há ligação por cam.o­
nagem.
Loulé continua divorciada da

sua Estação de Caminho de
Farro.
Desde que, aí por 1945, uma

derradeira comissão de loule­
tanos, muito numerosa, se avis­
tou com o Ministro das Obras
Públicas, o falecido Eng.o Can­
cela de Abreu, que sucedeu a

Duarte Pacheco, e nos fez trans­
parecer a inviabilidade da nossa
velha pretensão, jamais acred.­
tei que «o desvio» alguma vez
seria exequível.
E assim passaram 25 anos.

Durante este lapso de tempo ti­
ve o desgosto de verificar. rpor
um dos últimos censos de po­
pulação que Loulé e seu Conce­
lho acusaram um dos maiores
decréscimos! A vida em Loulé
contíuava sem alteração. en­

quanto outras terras, como Al­
bufeira cresc'am e adquiriam
foros de urbanismo a olhos vis­
tos Uma das deficiências de
Lou'é tem sido sempre a das
'Vias e meios de comun.cação
tmpresctndíveís ao comércio e

fomento locais. '

(Oonc�ui no próximo número)

1.000$.00
100$00
100$00
150$00
727$50

2.430$00
7.728$10
1.141$90,
100$00
120$00

2.500$00
70$00
50$00
500$00

1.000$00

500$00

300$00
23$60
846$50
974$00
268$50

1.699$60

3 - Um casal .

7 - D. Noémía Pa'ma Moreira.
11 - iD. Oabr.ela Alexandre
13 - M. G. R. -,
14 - Passagem de modelos no Hotel EVA (noite)

Audição musical na A'íança Francesa. . .

15 - Passagem de modelos no Hotel EVA (tarde)
Leilão de um bolo nessa passagem de mode.os .

16 - D. Carmen Vieira Branco
17 - M. J. C. B. . , . . . .

18 - Governo Civil do Dístríto de Faro
19 - Anónimo ..,...
20 - D. Maria Alice Furtado (Portimão) .

24 - M. V. G. . ...•.....

25 - Casa dos Pescadores de Portimão .

28 - De Henrique Bernardo Ramos em nome dos amigos
do Eng.o Waldemar P. d'A'meída, falecido. no Canadá
D. Maria da Conceição, Luis Emidio e 'I'erasa Ale-

xandre . . . . . , , , .

De Paulo do Espirito Santo (donativo em pão)
Peditório da Esc. Ind. e Com. de Lagos
Idem da Esc. Técnica de Tavira. . .

Idem da Esc. Ind. e Com. de Faro .

Ldem do Liceu Nacional "de Faro .

De um casal de médico _: Um negatoscópio.
De um anónimo - Um p.ano.
De um anónimo - Cortinas para o quarto de banho.
De um anónimo - Um fogareiro de gás.
De um anOnimo - O estandarte da Associação

A Direcção informa que os donativos sõ. devem ser entregues
tamente na Séde da Assoc'ação ou às Ex.m... Senhoras D. Maria Fran­
cisca Esquíve1 e, D. Natália Girão, respectívamente, Presidente e Vice­
-Pres.dente da Comissão de Amigos.

«�.:��DE18���� •• TURALGARVETr Ibuna I J u d I C Ia I aa, Praça da República, 100 L O U L É

da Comarca de Loulé Passagens-Vistos-Passaportes-Excursões
ANúNCIO

z,- publíeação
Faz-se saber que pelo Jui­

zo de Direito desta comar­
ca e 2.a secção de processos,
correm éditos de 20 dias,
contados da 2.a e última pu­
blicação deste anúncio, ci­
tando os credores desco­
nhecidos da executada POR­
TIMAR - Sociedade Portí­
monense de Mármores, S. A.
R. L., com sede em Albu­
feira » Gare, para no prazo
de 10 dias, posterior ao dos
éditos, deduzrrem os seus
direitos na execução movida
por António Alves de Moura,
casado, engenheiro electro­
técnico, morador em Loulé
e outros, desde que gozem
de garantia real sobre os

bens penhorados.
Loulé, 10 de Julho de 1970

o Juiz de Direito,

António César Marques
.

o escrivão de direito,

Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

SEGUROS EM TODOS OS llAMaS
AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

AEscolo de Hotetorto
e Turismo do Aigave

• Se tem entre 16 e 35 anos

• Gosto por ulpa profissão moderna
e bem remunerada

• Inscreva-se Dum dos Cursos que
�he oferecemos

• ANDARES

• BAR

• CONTABILIDADE HOTELEffiA

• COZINHA
,.

• ECONOMATO

• MESA

• RECEPÇÃO

(Inscrtções de 15 de Agosto a 15 de Setembro)
PARA MAIS INFORMAçoES DIRIJA-SE A

SECRETARIA DESTA ESCOLA

·RUA DO LETES, 32 F A R O

ou Telefone para 22083/4

ESPERA POR SI

��+ Muito deficiente a assistência
(Oontinuação da i» página)

senvolver aquela acção que sem­

pre o tem caracter.zado, Por
iSS0 e por outros factos está sem
actividade a Associação de As­
sistência à Mendicidade e rícoa
aberta uma lacuna que' é pre­
ciso preencher.
Outras pessoas boas de Loulé

e que sentem :.a alma o sofri-­
mento alheio, bem se esforçam
por atenuar a miséria dos sem

lar e sem pão, mas sentem os

seus esforços multo d.vídídos
pel a d.spersão de vontades, de
receitas e de despezas. Q,uer isto
dizer que há em Loulé. a A Co­
missão Municipal de Assis­
tência, cuja acção se destína à
assistência a doentes e pobres e

internamento; há, a Associação
das. Senhoras de Caridade e a

Conferência de S. Vicente de
Pauo, qualquer delas desenvol­
vendo acção merítõr.a mas que
poderia ser muito mais eficiente
se houvesse uma conjugação. de

esforços e consequente concen-

tração de receitas,
,

Assim, é tudo tão pouco que
quase nada de bom se consegue
realizar
Segundo nos consta, os srs.

Eng.o António Alcer de Mace­
do e o Dr. Jact:J.to Duarte, Pre­
sidente e Vice-Presidente local
da Conferência de S. Vicente de
Paulo. têm env.dado os melhores

esforços no sent-do de conseguir
essa união. mas parece que tudo
é muito difícil, muito demorado,
muito complicado e talvez até
trabalhoso e o tempo das pes­
soas excasseía para outras
actividades diferentes da sua

profissão.
Mas a verdade é que urge que

se faça alguma coisa rna's pe­
los que precisam de casa, d�
pão. de amparo. Que se faça al­

guma coisa por aqueles que se

definham à falta de amparo du-

Bodas de Prato
Sacerdotais

(Co'l',nttuaçito da t» página)
rio do Ens'.no Particular Dioce­
sano do Patriarcado.
Desempenhou ainda, entre ou­

tros, e seguíntes cargos: assis­
tente diocesano da J. E. C" pre­
sidente da Assembleia Geral e

do Conselho Geral do Grémio
Nacional de Proprletârios de Es­
tabelecimentos de Ensino Par­
ticular; assistente prov.ncíal da
Divisão da Estremadura da M.
P.; director do primeiro Colégio
D�ocesano do Patriarcado, o Ex­
ternato Frei Luís de Sousa, em

Almada; professor no Liceu Pas­
sos Manuel; director da Escola
do Magistério Primário Parti­
cular de Se�úbal; e director do
Externato Manuel de Melo, do
Barreiro.
Durante estes vinte e cinco

anos exerceu intensa actívídade
pastoral dedicada parrtcularmen­
to à formação da juventude.
Publicou também d.versos

opúsculos e tem colaboração dis­

persa em revistas e jornais.
Tem sido locutor da Emissora

Nacional em todas as transmis­
sões feitas de F'át.rna, desde
1945, ínínterruptamente e, desde
U)41, das grandes solenidades
religiosas efectuadas em Lisboa.
Foi nomeado membro da Go­

missão do Infante D,. Henr�que
da Sociedade de Geografia de
Lisboa.
Par�icipou também em diver­

sos congressos e conferências
internac' onais e ilacionais tendo
sido nomeadamente, presidente
do I Congresso. Nacional do En­
sino. Part'cular realizado em

desde essa data, 1950.
Gomo capelão, fOl um dos fun­

dadores da Acção Social da Ar­
mada, e Couja direcção pertence,
desde essa data. 1950,
Recentemente comemorou as

suas bodas de prata sacerdotais,
facto que motiva «A Voz de
Lou» lhe tribute a eXJpressão do
maior apreço e da mais indefec­
tível amizade.
Do's fac·os, além deste de tão

alto significado, ficaram neste
ano de 1970 ass:nalando a vida
da Rev. Padre João Soares Ca­

beçadas O primeiro foi a bela
oratória que pronunciou na ses­

são solene com que o Municipio
de Faro homenageou D. Júlio
Tavares Rebimbas, seu com­

panheiro de est'.ldos. A segunda
foi o acompanhar Sua Excelên­
c;,p, o Almirante Américo Tomâs,
Venerando Chefe do Estado na

sua triunfal viagem, como Ca­

pelão-Chefe da Armada, às ter­
ra41 portuguesas de São Tomé e

Principe.

Vendem-se
2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1,° de Dezembro
e as traseiras para Rua de S. Pe­
dro, com área suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.

Pode vender-se em conjunto ou

em separado.
Preço acessível por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.v 4
em Loulé ou na Travessa das Al­
caçarias, n.s 8 em Far.o.

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtNClA CD AUTORIZADA

Embarques rápiJos para Àlrica

( - C - Rua Luciano Cordeiro
Tel. 538240 - Lisboa

98 - Praça da Repüblíca, 100
Telefones 62143' e 62144 - Loulé

CARPINTARIA
MECA�ICA

Bem apetrechada, com má­

quinas modernas, arrenda­
-se por preço acessível, por
o dono não estar à frente
da oficina.
Telefonar depois das 22

horas para 65192, de QuaT­
teira.

PRÉDIO
Vende-se um prédio de 1.0

andar, com frente para 3

artérias, sendo a principal
para a Praça Dr; Oliveira
Salazar.
Nesta redacção se in­

forma.

HPú12UE A S SU,AS ECONOJVIIAS
NA COJVIP�A DE PROP�IEDAOES

PIMENTA,
Em Paço de Arcos, a 100 metros da praia e da estação de

Caminho de Ferro, pode adquirir o seu A partamento MobIlado
com requintado bom· gosto e grande conforto.

,
Se o habitar, centemplará uma, magnífica, vista de �ar e s.e

lhe interessar usufruir o seu rendImento fara um bo!" .InvestI­
mento de capital porque se trata de uma zona de rapIda va­

lorização e desenvolvimento.

Apartamentos Mobilados desde 150 contos
CODsulte - DOS e infor­
me - Ie junto dos nOI­

sos 5 000 clientes. Só
nós e les o podemos
lnfot'mar conveniente­
mente.

s. A. R. Ls

LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15, 1.0 - Telefs. 45843 - 47843

QUELUZ. Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 952021/22
REBOLEmA: Amadora - Serviço Permanente - Telefs. 933670
PAÇO DE ARCOS: Espargal - Telef, 2433511 '

CASCAIS: R. Regimen�o de Infantaria 19, n.O :lO - Tel. 282575
. CONJUNTO TURlSTICO DA PAMPILHEIRA - TEL. 283988

Vem a propósito realgar a no­

bilitante acção desenvolvida no

campo assísteac'al pela benemé­
rita instituição que é a Conferên­
cía de- S Vicente de, Paulo e cu­

j011 d.rígentes contactam pes­
soalmente com os pobres. com
os doentes, fazendo evidentes es­
forços pelo seu Internamente,
pagando rendas de casas; subsi­
diando famfl'aæ em transitórias
aflições e t,udo ísso por amor ao

próximo e prestígio de uma cau­
sa que é nobre e sã. E contí­
nuam lutando, persístíndo, tra­
balhando por conseguir dar ini­
cio a uma obra de uma d.men­
são digna dos mais rasgados elo­
gios: a construção de casas para
pobres.
Já há terreno, projecto e di­

nheiro para fazer alguma coisa
mas. ainda não 'o bas<ante para
a arrancada inicial das obras ..

Para isso se conseguir aguarda­
-se o apoio firme e decisivo des­
sa fabulosa e iJenemér:ta insti�
tuição que é a Fundação Ca­
louste GulbenkIan, cuja prodi­
galidade de acção nos mais di­
versos campos a tOlmam credo­
ra de ,um prestigio impar em

Portugal, da li'undação Salazar
e dos bons e generosos loule­
tanos.
Abençoado esse dinheiro dum

Homem simples cuja bondade
ultrapassou a "ua própria exis­
tência e continua a projectar-se
com prodigios de ,uma farça en­

ternecedora,
E o mais paradoxrul de tudo

i�so é que tendo Loulé tantas
necessidades no campo assfs<en­
cial e contribuindo MENSAL­
MENTE ,com cerca de 10 000$00
para o Fundo do S'ocorro So­
cial apenas receba quantia de
500$00 mensais qUe é_ entregue à
Comissão Municipal de Ass's­
tência de Loulé'. Por isso consi­
deram imperioso que. quem deva

fazê-lo, mexa os «cordelinños�
no senedo de anurar tão gran­
de disparidade entre aquilo que
todos os louletanos dão e aquno
que recebem os lauletanos que
pTecisam.

J.

ma socíedads egoísta que tanto
desperdiça, esquecendo os seus
deveres de seres humanos para
com outros. seres humanos a
quem a fortuna desamparau to­
talmente.

E há tantas pessoas ricas em
Loulé que podiam repartír um

pouco do muito que têm por
aqueles pobres que nada têm e
tudo precísam....

Exemplo frtzante está paten­
te aos olhos de todos. nós. por
aquea alma simples generosa e
boa que é o sr. Libânio Oorreía,
benemérito que tanto tem 're­
partido pelos pobres da sua
terra, fazendo de Paderne uma
aldeia progressiva e do se.u no­
me um aureleo de simpatia que

,
se projecta para além da nossa;
provínc.a. Pena é que o seu di­
gnificante exemplo não seja um
estímulo para muitas outras ac-

I ções da parte daqueles quetam­
bém rpodiam fazê-lo em cada
uma das terras onde exercem a

, sua actívídade.

*



A voz DE LOUL� 3

A JUVENTUDE

Passanâo os olhos, pela «Voz
de Loulé», tive o ensejo de ler
um pequeno œrtigo, intitulado
«Meâüações», da autoria de .um
Senhor «R. P.>.
Não vou transcrever o artigo,

porque não vale a pena; mas di­
zia respeito à juventudæ do «novo

t�mpo>, ou por outra, qesclassi­
fwava totalmente a juvfmtude, no
aspecto psicol6gico, intelectual e

até moral.
- Deve ser uma pessoa muito

culta'! !
Oomo jovem do século XX, e

ãefenâenâo toda a classe juvenil,
não posso ficar indiferente a

esses «Meditações> que podiam
ser otassificaãa« por, simples
causa n�r�tica, falta de idealis­
mo, ou <wlnsmo.
- Olhe! ..•
- Senhor «R. P.» ...
Oontento.me em classificar, as

«Meditações», ae provincianismo
chapado.
Pois fique sabendo. Tenho mui­

to prazer em ser um jovem desta

época; quando o homem tenta,
cada vez mais, evidenciar-se sob
todos os aspectos culturais e

científicos; não deixando de la­
mentar a sua atitude anti:"sodial.

*

Meu caro sr. Bravo Pires, que
diz morar Da Rua da Carreira e

eu não acred.to,
Ora o que há-de dizer-se a um

mimo de carta -como esta?
Que sou contra a Juventude

«do nosso tempo», diz ele.
Eu que tenho gasto uma vida

Inteira a escrever sobre os ma­

les e desvios da Juventude é

por que não gosto dela ....
Como se não fosse .da Juven­

tude e dos (ia idade dos meus

queridos netos que eu esperasse
que saíssem amanhã os grandes
homens que hão de empunhar o

facho da direcção de tudo E te­
nho fé neles, ,sou contra tudo
que depr.me, inferioriza e des-'
classifica a Juventude, junta­
mente porque a quero mais bela.
mais perfeita mais justa mais
digna, maís. consciente rÍo que
diz e faz e prat.ca, verberando
duramente o que ela terá de ico­
noclastía, destruição, irreverên­
cia, grotesco ou ridículo.
Ora diga-me lá o jovem do

«nosso tempo» se acha que a

A iL Il.. A/)' D;-oA. - 1.1.
_ I. ,.�

Loja de ferragens
trespassa-se. .

Motivo à vista, zona

central e de movimento.
Pedir esclarecimen­

tos a Guilhermina Ra­
mos, Praça da Reno­
vação, 12 - 2.°, Esq.o -
Almada.

ARMAZEM
ALUGA-SE

Com cerca de 250 m2,
óptima entrada a camiões e

pr'Óprio para qualquer indús·
tria.
Tem corrente trifásica.
Trata: J. M. I. da Piedade

- Telefone 62737 - Loulé.

PRÉDIO
. no Algarve vende-se, a 100
metros do mar. Excelente
situação e bom preço.
Trata: Prof. Manjua Leal

- Telef. 93156 - Fuzeta.

carta que escreveu é um mimo
de sintaxe, de ortograr.a, de

pr-osa, de cultura, de ciência, de
civismo, em qualquer dos as­

pectos psicológico, intelectual e

até moral»?
Ou será antes uma carta sem

pés nem cabeça, desprovida de

qualquer miolo vaa.a de conten­
do. autênticamente tola e ridi­
cula e por isso mesmo, irrele­
vante e digna do cesto dos pa­
péis?
Vê e porque um jovem es.creve

uma carta destas e quer ter o

arrojo de vê-la publicada, jul­
gando ter descoberto a pólvora
e feito afirmações que vem Ilu-

. mínar a humanidade é que: eu

digo, não basta ser s6 «jovem>,
]Ú preciso saber-se sê-lo. Ê

preciso lutar contra os lugares
comuns, ter consciência saber
contestar e não procurar apenas
insultar e agred.r, .

Mas não se evidencie com

«material» deste nem se arro­

gue o direito de defender a clas­
se juvenil porque assim é que
presta um pés::irrÍo exemplo de
tudo aqu.lo que eu cens.uro na

Juventude.
Entre mesmo certo e convicto

que os outros jovens mesmo

quase todos os outros jovens.
não acharão o autor da carta,
um advogado das suas reívíndí­
cações, porque afinal, nada rei­
vínd.ca senão um título que hão­
-de ser eles a proferi-lo, <manja
que eu»,

R. P.

festival do
Algol've-1970
rOontinuação da t» página}

inclui ainda os seguintes núme­
ros:

.:Dias 21 e 26 - sessões de ci­
nema para turis.tas em Almancíl
e Quarteira;
Dia 27 - Concerto na Aveni­

da Costa Mealha.

Alcançou grande êxito
a apresenta�ão en)
Faro da Orquestra
Filarmónica de Lisboa

No Convento das Fre'ras, vol­
tou a viver-se mais uma noite
de arte. Foi a vez da Orquestra
Fllarm6nica de Lisboa, dirigida
pelo Maestro Manuel Ivo Cruz

que. assinale-se. escutou grandes
aplausos nos três números ínter­
pretados, Foram eles: «Pastoral);,
de Ivo Cr,uz;- «Concerto nOI»,
de Max Bruch, em qua actuou
como solista em vioJino Lidia de
Carvalho e a «Sinfonia n.O 9
(Novo Mundo)>> de Dvorak.
Em representação da Câmara

Mun'c;pal de Faro o seu vice­

-presidente sr, João Pinto Dias
Pires testemunhou o apreç.o pela
promoção destes festivais e o seu

interesse para o turismo e vida
c.ultu:-al da provlnc:.a.
Ainda no programa geral des­

ta iniciativa a capital algarvia
terá o ensejo oe 8ssist'r na se­

gunda-feira, no São LuIs Parque
a uma sessão de cinema dedicada
aos turis�as e no dia 24. na Ala­
meda João de Deus a ,um espec-
táculo de marionetas.

-

Apartamentos
em Quarteiro

Apartamentos_por estrear,
vende-se na praIa de Quar­
teira.
Óptima vista para o mar.

Com 5 assoalhadas.
Tratar pelo telefone 62181

-- Loulé.

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO 'DO MUNDO

TELEFUltKEN

Agente em Loulé:

MOTOlU!

ANOTAO
(Continuação da l.' pAgina.)

exigências fundamentais da educação pública continuada,
será muito di/iCi1 que qualquer louletanw fuja de uma res­

ponsabilidade sentida. Por mais numerosos que sejam os

caçadores de elogios e os cínicos de esquina, Loulé tem gente
suficiente para que antes de eeecreæer possamos ter a cer­

teza de que, ,,!,esta ViZai formo_sa, quem abre VIm jornalo faz
por gesto cívwo. Agora, pratUJuemos é um j0rnalismo sério
em' vez de odioso, expr68semos é um peneœmento coerent�
com o b�comum, em '!lez de estéreis teorias forjadas para
a promoçao pessocü.: Dizia Gom68 Leal, ainda que sem re­

quintes literários, todavia com garra de verdade: «é preciso
exterminar pela lógica as falsas filosofias � os Sofismas -

como à baJa. e à 68pada se matam as [aros», Passe a fero­
cidade, fique um pouco de verdade...

Um esclarecimento
/

rOontinuacão da l.' página)

caminha ao encontro do pro­
gresso», afirmand-o termos reju­
bilado «'pelo facto de . o povo
desta freguesia :r ser dotado de

água ao domlcílío». Porém a'

afirmação não condiz com o es­

pírito do artigo, pois nela ape­
nas rejubilamos por dois aeon­

tecímentos que tiveram lugar.
Um, a íncorporação dos tele­
fones de Bolíqneíme na rêde te­
lefónica automática de Faro.

que, sem dúv.da, constituiu um

passo ao encontro do' progresso.
O outro, a toponímízação das

ruas da freguesia, iniciativa que
permitiu prestar-se homenagem
àqueles que. mercê do seu labor
e do exemplo da sua vida, gran­
jearam o respeito e a admira­

ção dos Boliqueimenses.
Ao abastecimento domíc.ltãrío

de água também nos referidos,
contudo não poderíamos rejubi­
lar, pols esse importante me­

lhoramento, de que tanto Boll­
queime carece e que urge levar

a. efeito, continua apenas em

projecto.
Acreditamos, convíctamente,

que o município louletano tenha
em mente levá-lo um dia a efei­

t, porém. até agora, continua
ciosamente guardado sob o olhar
atento e v.gílante da capa do

processo, aguardando sempre
uma melhor oportunídade, que
não vemos. chegar.
Sabemos q.ue a nascente esteve

determinada; calculado o seu

caudal e feita a análise da água.
Sabemos que os estudos e pro­
jectos mereceram a apreciação
das entidades competentes. Po­

rém, a fase executiva não vê

chegar a sua hora,
Os anos passam e a água con­

tínua a c'rcu'ar livremente no

interior da terra, perdendo-se
nas suas entranhas, sem que
dela aproveitem as bocas se­

dentas do precioso líquido.
Como poderá progredir uma

cidade. uma víla, ou .uma al­
deia sem que lhes facultem os

meios indispensáveis ao seu de­
ssnvolvímen-o ?
Como poderá desenvolver-se e

consolídar-se o nosso turismo
sem que haja um eficiente' abas­
tecimento de água às popula­
ções?

Como o' ·Governo votou, recen­

temente, uma importan<e V'erba

para melhoramentos a levar a

-------.."

BItIQADir.JlO

Fausto Cansado
(Continuação ;la 1 págif1l1,)

semp'enhando presentemente as

funções de Inspector da Direcção
do Serviço de Saúde do Exér-
cito.

.

Depois de se licencialr em Me­
dicina e de haver concluído o

curso de Dficiais miUcian-os, in­
gressou no quadro dos oficiais
médicos do /Exército, sendo o pri­
meiro classificado do r68pectivo
concurso: Assistente de Prope­
dêutica Oirúrgica em 1939-40, fi­
cou aprovado par.a assistente die
Medicinw Operatória da Facul­
dade de medicina de Lisboa e

obte'L'6 o primeiro lugar no con­
curso ci'TIurgião dos Hospitais Oí­
vis. Fez o Ourso de Altos 00-
mandos em 1966-67. Serviu na

3.' Oompanhia de Saúde, nos 1.°
e 2.° Grupos de Oompanhias de
Saúde e no Hospital Militar
Principal, onde .chefiou a Clínica
de Oirurgião, e na Direcção do
Serviço de Saúde. De Novembro
de. 1954 a !Dezembro de 1956 es­
teve em' missão de soberania no

Estado da India e de Maio de
1964 a Maio de 1966 chefiou o

Serviço de Saúde da Região Mi­
litar de Angola.
Ao sr. Brigadieiro Médico

Fausto Cansado apresentamos
as nossas mais efusivas sauda­
ções.

Casa devoluta, bem loca­
lizada, na Rua Engenheiro
Duarte Pacheco, n.o 126.
Informa Ant6nio Luis dos

Ramos Júnior - Av.& Costa
Mealha. 15 - Telefs. 62236
ou 62669.

efeito no Algarve, da qual, uma

parte. se destina ao abasteci­
mento de água às populações,
esperamos que a freguesia de
Boliqueime, há tanto tempo a

aguardá-lo, seja incluida entre
0.3 beneficiários.

Que das promessas e dos pro­
jectos se passe '-lOS actos.
Continuamos a viver de espe­

ranças e a aguardar qUe os po­
deres públicos dêem satisfação a
es�e anse'o dos bolíqueímenses,
fa¡>emos votos que. em breve e

como afirmou Quarteirense, pos­
samos rejubilar por usufruirmos
daquele bem que tanto concor­
rerá para o bem-estar dos que
aqui labutam,

Guilherme d'Oliveira Martins

TER.IROU
IE•••LIIZA
o TORNEIO
DE
DE

FUTEBOL
SALÃO

(Continuação tia 1.- ptlgif'" I

representatívas dos principais
clubes e casas comerciais do nos­

so concelho, o que dá bem uma

ideia do interesse que este tor­
ne:o desper-ou.
No jogo final defrontaram-se

as equipas representatívas do Al­
garve Regional, de Albufeira,
(um estabe'ec.mento de artigos
regionais, cujo propríetârto é o

nosso con-errãneo sr. Manuel
MaurIcio Gomes dos Santos),
contra a equipa da «Casa Mam­
fo», de Lo.ulé, equipa represen­
':ativa do Café-Restaurante. do
sr .. João Marufo O resuttado foi
favorável à equipa de Albufeira
que ganhou por 6·2.
Nas jornadas an-errores fo-am

díapu+ados os 3.°, 4.° 5.° e

{) c lugares. respectívamente pelo
Casa' Sereno - Casa Simão (6-2)
e Café Lampreia - J. Sporting
Campinense (615).
A clasa.ñcação final foi:
1.° Algarve Regional - Taça

Brandy Casal Sereno; 2.° Casa
Mar.ufo - Taça Laranjma C;
3.° Casal Sereno - Taça Interal­
garve; 4.° Casa Simão - Taça
Lusoespuma; 5 ° Café Lampreia
- Taça Grémio do Comércio de
Loulé; 6.° Juventude S. Campi­
nense - Taça Carbo Sidra!.
Além das taças aos prime'ros

seis classificados, a Sa.p.a�aria
Zázá, ofereceu um envelope mis­
tério à equipa mais d:sciplinada,
prémio q,ue a organbação resol­
veu atribuir à equipa «Os Fi­

nanceiros», representativa da
Repart!ção de Finanças de Lou­
lé. embora t'vesse havido vá­
rias equipas ·cand:datas.
Ao melhor marcador (Abílio

Duarte). do «Algarve Regional»
com 54 golos, foi a1rihllído um

par de calças Trevo 4. oferta da
casa João TeófPo Iria de Loulé.
Terminou assim em beleza uma

iniciat�va que foi um êxito.
As nossas felicitações aos ho­

mens que souberam enfrentar as

d:fic.uldades duma complexa or­

ganização e tan�o tiveram que
trabalhar para reduzir ao míni­
mo imperfeições ínevitãve's. Sa­
crificaram horas de traba'ho e

de lazer para serv'r um ideal: o

desporto. 1l:: preciso que esses ho­
mens. esses dirigentes do Loule­
tano que tanto Se têm sacrifica­
do por se:-vi-lo sejam ajudados
nas suas preten;;ões. Tudo o que
¡pedem é para s.ervir o desporto.
Bem merecem o incentivo duma
ajuda, uma ¡palavra de estim.ulo.
Resta-nos formular votos por

que es�a. organização se repita
.

e�. B;D0S futuros e q.ue a expe­
rIenCIa adauirida permita limar
certas arestas.
Para que. se evitem mel'ndres

de supostos favoritismos, será
para desejar 'lue se organ'ze
uma Comissão promo'ora consti.­
tu[da por um delegado de cada
'clube part·cipante. Dessa forma
não recairiam sobre o Louletano
as culpas de deGisões tomadas
com a melhor uas intenções mas

deturpadas por adtptos de o.utros
clubes.

----------�

Trespa sso-se
Antigo estabelecimento em

6ptimo local da Praça da Re­
pública, trespassa-se.
Nesta redacção se infor­

ma.

Um produto da rede distribuidora PROLAR

DEPóSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef.

264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMÃO - TeIef. 148

- ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEóFILO FONTAINHAS NETO
- Com. 'e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg, TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postal 1

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

MIL ESCUDOS
PARA A UNIVERSI­

DADE DO ALGARVE

rOontinU<l(1ão da 1.' página}

«Voz de Loulé» que o Algarve
precisa -da «sua» Universidade e,

desejoso de contríbuír com a sua

achega para a realização desse
sonho, mandou-nos 1.000$00.
O problema roi levantado na

imprensa pelo nosso ilustre con­

terrâneo sr. Eng.o Lagínha Se­

rafim mas só a longo prazo po­
derá ser resolvído..; porque o

Algarve a.nda não está prepa­
rado para possuir a sua Univer­
sídade.
Antes. disso prec'sará durn Ins­

tituto Superior Técnico onde pos­
sam prosseguir os seus est.udos
os jovens que frequentam as 8
Esco'as .Técnicas presentemente
em funcionamento na nossa pro­
víncia.
.ora is:o quer dizer que não ti­

nhamos a quem entregar os

1.000$00 que o sr. José Bag.u�nho
nos enviara e es�a circunstânc_a
levo.u-nos a conLa,ctar com o sr.

Presidente da Câmara de Loulé,
que imed;atamente encontrou

magníf.·ca aplicação para esse di­
'nheiro: comprar um ou dois glo­
bos terrestres! Se ,uma boa cul­
tura está nos bon.;; alic.erces e os

aUcerces da cultu::a estão na ins­

truçã(> primár:a, porque não fa­
cilitar prime:ro a aq.uisição de
material ;para me'hor aprendiza­
gem dos pequeninos?
E foi mais ou menos isto o

que dissemos ao sr. José Bagui­
nho. A respos�a concordante não
se fez esperar e... a dádiva c::es­
ceu. Bastou dizer qué na Câ­
mara de Loulé huvia vários pe­
didos de globos mas que não era

poss[vel atender a todos os pedi­
dos das senhoras professoras,
pois cada um custava 600$00 Os

200$00 que faltavam para a

compra de 2 g]obos chegaram
:mediatamente.

Is�o foi motivo de regosijo pa­
ra 2 senhoras professo·:as que
mais fàcilmente poderão m'nis­
trar o ensino da geografia e será

ças que nunca tinham visto um

g'obo terrestre. Seria até in�e­
rcssante q.ue algumas das crian­
ças da esco,la d::> Serradinho e

da Qua:-te'ra (a 2 beneficia­
dos) se dis.pusessem a escrever
ao sr. José Baguinho a a;gradecer
a gentileza de tão útil oferta.
Eviden�emente que não é uma

utopia pensa:--se na cr:ação da
Universidade do Algarve
O actual Ministro da Educa­

ção Nac'onal re:!onhece a neces­

sidade duma descentralização do
ensino superior e, na sua recen­

te visita a Aveiro, ace'tou que
seja esLudado o problema da

criação duma Universidade ,na­

quela c'dade.
Ave:ro é o terceiro distrito de

maior esco'aridade, mas situa-se
no triangulo Li"boa - Coimbra­
-Porto.

... E Faro es�á bastante mais

longe dessas ciQ_ades.

---------

CA RI]YIBOS
Faca as suas enco·

mendas na Gráfica
Louletana - -L O U L É.

t
Agradecimento
José António Madeira

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas ou ilegi­
bilidade de assinaturas, vem
tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

todas as pessoas que com­

partilharam da sua dor e se

dignaram acompanhar o

saudoso extinto à sua últí­
ma morada.

Para todos o testemunho
da nossa gratidão.

PROTEJA-SE
DO SOL?

Quer vá para a praia au

para o campo, deve prote­
ger-se contra os raios sola­
res e se deseja comprar as

últimas novidades em cha­

péus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 41.

Telefone 62348 - LOu:L]1.

PREÇOS ESPECIAIS

PARA REVENDA

T,IRRIENO
poro construção
Lote de terreno para

construção com 260 m2 no

centro da Vila, vende-se ou

troca-se.

Tem projecto aprovado.
Tratar com Francisco da

Cruz Mendes - Telefone
172 - Silves.

____04

VENDEM-SE
- 2 Courelas de terra de se­

mear com árvores, situada na

Cruz da Assumada.
- 2 propriedades constituidas

por terras de semear com ir­
vores e casa de habitação, si­
tuadas em Vale da Rosa de
Ba;xo (Cabanita).
Todas na freguesia de S. Se­

bastião .

- 1 prédio de 1.° andar, com

9 compartimentos e armazém no

rez-do-chão, situada na Rua Mi­

guel Bombarda.
- 1 armazém situacio :;ia Pra-

ça Dr. Oliveira Salazar.
.

Aceitam propostas:
Dr. José Ricardo de Sousa

Ferreira - Av. 5 de Outubro,
267 - 5.°, Dt.o - Lisboa 1 - Ade­
lino de Sousa Ferreira - Lo\\lé



A VOZ DE LOULÉ

,I Conferência de S. Vicente de' Paulo

UMA OBRA DE AMOR
E CARIDADE CRISTÃ

, Se vai para a praía
Não deixe de visitar a

Livraria LINADEL

;?on,de encontrará um variado sortido de
BOlAS - BARCOS - BARBATANAS
e muitos brinquedos de praia

Livraria LINADEL
LARGO DO CARMO (Junto 'ao Mercádo)

(Oontin�aoãt) da i» página)

.grãríca e social! E Porque sen-·

tímos mágoa, por esses factos e

verificamos, desalentados, que
pouco ou nada se faz para os re­

solver, deixando-a afastar, cada
vez mais, da senda do 'progresso
e da posição de' realce que usu­

fruiu, em detrímento de outras

terras servidas por individuos
mais atentos e oportunos, .v.mos
Iançar o nosso apelo aos Loulé­
tanas de brio para alguns aspec­
tos que reputamos de muito in-
teresse. ,

Vamos pois referir construti­
vamente, sem outro interesse que
não seja o engrandecimento da

, nossa Terra - pois nada de ma­

terial aí possuímos - alguns,
pontos impeditivos e anacrónicos
do progresso de Loulé, sem a

pretensão de os focar na tota­
lidade, nem em pormenor, ¡pois
a btl não se compadece o espa­
,ço precioso e" m.nguado do
Jornal de todos nés.

'l!; habitual referir-se, com

grande ênfase, ao «Bairrismo des
,Louletanos»!... A não ser um

acrisolado amor à terra que lhes
fOI berço, o que aliás é apanágio
'de todo o Algarvio e um válido
e relativo interesse pelo Hospi­
tal, mantido constante através,
príncípalmente, do Carnaval e o

entusiasmo perene pelas Festas
da Mãe Soberana. o que repre­
senta, ,hoje .essa legenda?­
Apenas uma luta dispersa, des­

conexa, de ideias e homens que
.se contraríam. e anulam, e um

romântico saudosismo, sem qual­
quer valor numa socíedade em

transformação e progresso cons­
tante.
E no entanto sabe-se quão

grandes são a capacídade cria­
dora e a activídads dos filhos

de LOulé espalhados' por Portu­
gal e pelo resta do Mundo, onde
existem «colónias» de Louleta­
nos diligentes e empreendedores
qUe não raro colocam o nome

,da, 'Terra Mãe em ponto alto.
Mas então, pergun':a-se, porque
não progride Loulé? Dir-se-á

que o êxodo deixou o burgo en-

(Oontinuação da �.' página)

venir as pessoas que não perde- ,

raIT). os hábitos da boa higiene "

que há por ai muito pioJh.nho
nessas barbas (>¡ cabelos compri­
dos,
'Como o mal é contagioso, será

bom q:ue procurános afastar-nos
,dos. portadores desses antipáti­
cos insectos ...
Que o digam os barbeiros

quando algum (lesses «ca:valhei­
ros» se resolve a: ajeitar o ,ca-

belo...
'

',Ji: o mais desconcertante 'é que,
segundo nos garantiram, há tam­
bém �or aí muita menina bonita
com vIstosos �abelos... cheios
'piolhos.

Levem-se, meninas, lavem-se.

DE 'vÁRIAS ESPÊ CIES,
em aquário.

Especialidade
CAl\IARõES

tregue aos velhos, às crianças,
às mulheres e aos menos aptos?
Mas não, o mal resulta de que

, ao comod.smo de muitos juntou­
-se o desínteresse de alguns, a

per':inácia em manter posições
adquír.das de outros, a sobran­
ceria e o «exclusivo de saber»
duns tantos e, por fim, a desu­
nião de quase todos!

(Oonclui no próximo número)

Sérgio Madeira

Doutor Noémio
Macias Marques

(Oontinua,ção da t» página)

n. vei/Wer todas as oontrarieâadee
de uma juventude difícil. Soube
merecer as bolsas de estudo que
lhe permitiram prosseguir e viu
agora os seus esforços, coroados
de, êxito com a sua permanên­
cia em Paris como bolseiro do
Inetituio de Alta Vultura.

1!J curioso salientar que, ttum­
bém como bolseira âeste Insti­
tuto, tem estado em ¡Paris a con­

cluit' o seu âoutoramento em Fi­
sica ,a; esposa deste nosso conter­
râneo sr.' D.' D. Maria Inês Oor­
reia Gonçalves Marques.

1!J com grande satisfação que
salientamos o mérito daqueles
nessos conterrâneos cujo amor

an estudo devem servir de exem­

plo.

Preço, 10$00 e 12$00 m2.
Informa Francisco Chum­

binho - A m e n d o e i r a
� (Loulé) ou M. Brito da
Mana - Telefone 62118
,Loulé.

Um armazém com casa de
residência contígua e 2 lotes
para construção" situados
na Rua de Portugal, n.OS 74
a80.

Ofertas em carta fechada
para: Manuel Mestre - Rua
Dr. Oliveira Salazar - Al­
modôvar.

ARISCOS

1- 'O,(-';'�\,, ,J

da casa:

GRELHADOS

RestauranteCafé
,Telefone 65230

NA CHAPA

Central
QUARTEIRA

Relatório do ano de 1969
Temos presente o relatório das

cantas de '1969' âesta benemérita
instibuição, de cuja ,leitura se de­
preende uma actividade digna
do,' maiores .eloçios, pois a sua

acção é positi'IJlamente eficaz jun­
to daqueles' seres huni'anos que
precisam não só dt> dinheiro paia
comer mas também dum apoio
moral oue geralmente a socieda­
de nega aos âesproteçidos da
sorte.
E a Oonferência de S. Vicente

de Paulo é exactamente daquelas
instit<Uições que sabem pôr os

dedos nas próprias f.;ridas e no

momento oportuno.

Confrades, subscritores

� amigos:

Aqui estamos' a cumprir de
novo o grato' dever de, vos dar­
mos contas do que fizemos no

ano que findou e da maneira co­
mo administrámos os d.nheíros e

outras coisas que nos confiaram.
, Embora já todos saibam o que
é uma Conterêncía de S. Vicente
de Paulo não fará mal relem­
brá-lo sucintamente mais uma

vez.

ID um agrupamento de cris­
tãos que se reunem semanal­
mente para melhor se formarem
humana e espiritualmente, para
se rortalecerem e para partirem
depois em busca de todos os 10-
ea's onde haja irmãos a sofrer
para os ajudarem em todos os

aspectos, procurando resolver os
seus problemas quer índív.dual­
mente quer pela conjugação de
esforços de todos os Vicentinos
e subscritores. Cada visitado é
uma pessoa e 'lID irmão que se
deve respeitar e amar como tal.
A ajuda deve ser discreta, vi­
sando pôr fim aos estados de ne­

cessidade, sempre que possível,
Com a ajuda da Conferência.

espec'atments com a dístríbu'ção
de dinheiro. aqueles que pediam
às portas das Igrejas, nota-se
menos a exís-êncía de pobres,
mas não são menos aqueles que,
por vergonha, sofrem' privações
de toda a espécie. enquanto mui­
tos de nós esbanjam tanto. Só
quem se debruça sobre os mais

carecidos, conhece bem as condi­
ções infra-humanas em que ví­
vem muitos homens.

'

,

Pelos números qué seguem
verificamos com alegría que au­

mentou a receita, mas aumentou
mais a despesa de tal forma. que
fechámos o ano com saldo nega­
tivo. Também este, facto é mo­

e,vo de alegría cristã pois quer

Federação Nacional das
Instituições de Protecção
à Infância

POROS
Para conhecim�nto dos inte­

ressados se 'esclarece que de8de
o dia 3 de Agosto a 1 de Setem­
bro estão a pagamento, na Te­
souraria da Fazenda Pública de
Loulé, os Foros a vencidos no

,dia 3 de Agosto.
� :De 24 de Agosto a 22 de Se­

tembro es'ão a pagamento os

Foros vencidos em 24 de Agosto.
- De 25 de A.gosto a 23 de'

Setembro estão a pagamento os

Foros, vencidos em 25 de Agosto.

dizer que demos mais do que re­

cebemos, que fomos generosos e

nãó avaros, agimos e Œião estive­
mos parados. Confiamos que a

vossa resposta seja também ge­
nerosa e venha permitir-nos não
só pagar o déficit mas fazer
muito mais.

J\ \fosso hernIa

RECEITA

Produto das colectas nas reu­

niões semanais dos confrades.
6.971$50; Contribuição em di­
nheiro dos sóc.os subscrítores,
17670$50; Peditórios dominicais
à porta da Igreja da Misericór­
dia, 4.597$70; Bubsíd'o da Câ­
mara M.un�-cipal, 1.200$00' Ofer­
tas de amigos e simpat�amtes,
2.663$50; Diversos, 852$70; Re­
-ceitas cons.gnadas para renda
ou construção de casas, 2.520$00-
R 'e e m b o I s o de empréstimos',
2,377$00. Soma, 38 852$90. Saldo
do ano an+ertor, 7.771$70. To­
tal, 46.624$60.

IDESPESA

Dinheiro' entregue aos pobres
que pediam à porta das igrejas
e a outros necessitados, 7.025$00'
Dístr.buíção em géneros a o,utro-�
necessitados e compra de géne­
ros para o pequeno almoço' diá­
rio dos presos, 24946$60; Com­
pra de medlcamentos, 780$00;
Rendas de casa, água e luz,
4.677$20; Auxilio proñss.onal.
2 001$00; Subsidio de frequência
de cursos, 1.320$00; Compra de
livros para estudantes pobres,
595$00;1 Cobrador e impressos,
2,048$00; Contribuição para o

Conselho Centrai, 1.655$00; Em­
préstimos a um 'preso, 736$00;
Contribuição para o Conselho
Central no ano findo" 1 808$50;
Diversos, 60$50, Total, 47.652$80.
Receí+a total, 16,624$70. Saldo
'negativo. 1028$10.
(àontinua no pró:¡;imo número)

Deixará de vos pl·eocupaltl .•.

-------

Torneio de Futebol
de Salão para Jovens
Na noite de 12 do corrente,

terminou o Torneio de F.utebol
de. Salão para juvenis.

Sa�u vencedora a equipa do
¡

F. R. A., formação feita à base;
dos jogadores da escola do Lou­
letano, que desde o inicio mos­
trou ser a equipa com,mais pos­
s'bilídades de vencer.

¡Eis a classíríeação:
1.° F. Ro A. - 26 pontos; 2.°

Colégio I. D. - 21 3.° Acrobatas
- 18; 4,° Vasco da Gama - 14;
5.° Ases do Ciclo - 13;' 6.° Escu­
tas - 10; 7.° Invensíveís - 9;
8. o TerriveIs - L,
Ã equípa vencedora foi 'atri­

buída a Taça «A Mob.ladora» da
Casa Simão, e aos restantes pe-

"I
quenos troféus crerecídos pelo
Louletano. D. C..

'

-----

ALUGA-SE
Um 1,° andar, na Praça Dr. '

Oliveira' Salazar, 24 e um ar­

mazém na Rua da !Piedade 13 e

vendem-se terrenos anexos.
- Vendem-se prédios em Lou­

lê e terrenos rusticos na Lagoa
de Momprolé, Junto à Estrada
NacionaL

'

Informa: Antonino Amâncio �

Rua Sá de Miranda, 34 - Loulé. "

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»

,-,_"

VENDEM-SE
Lotes terreno poro construção

ARllUIO CLOULd:)
A 5 metros da Estrada Nacional

L O U L É

Trata: Manuel de Sousa Ignês Júnior

: Telef. 62138

A propósito de

uma exposição

Quanto vale
a força' de vontade
(Oontinuação da t» páginti)

nos da instrução primária. Per­
cebe-se claramente que só com

elevada dose de boa vontade,
persistência e espírito de sacri­
fício, é possível transformar tra­
pos. jornais e até cerea.s, e..-n

curiosos desenhos, quadros e ob­
jectos decorativos. Para mu'to
terá contríbutdo a habilidade dos
alunos, mas o trabalho da pro­
ressora merece: ser realçado alé

porque além da dedicação que
ISSO representa, sacrifica tam,
bém a quase totalídade do orde­
nado-extra que recebei por minis­
trar as 2 últ.mas classes da íns­
trução primária.
Para as crianças cuja instru­

ção pára na ô.· classe será a

única oportunidade de exteríorí­
zarem a sua habilidade e a pro­
fessora, que sente e vive a sua

profissão, não pode deixar de lhes
comprar o material que as suas

mãozinhas podem transformar
airosamente em algo de belo, du­
ma beleaa simples e despreten­
ciosa.
Trabalhos manuais 'alusivos a

factos históricos e outros que são
autênticas lições de português,
representam um esforço e' uma
dedicação que devem ultrapassar
as paredes duma sala de aula.

Naquela modesta e despreten­
ciosa exposição pudemos ainda
admirar graciosos trabalhos de
lavores e com linhas, tec'dos de

algodão, feltro e trabalhos fun­
cionais reveladores duma habílí­
dade nata de crianças que po­
d' am ir longe se prossegutssem
os seus estudos mas que possí­
velmente não voltarão. a ter no­
vas oportunidades de Se,' revelar
Esta exposição deu-nos assím,

a consoladora certeza de que' afi­
nal ainda há professoras que sen­

tem brio em ensinar e se esfor­
çam por dignificar uma das mais
belas e nobres profissões: ensí­
nar crianças.

Terreno para construção,
na Campina de Cima (Lou­
lé), a 150 metros da Estra­
da Nacional, com caminho
de acesso a veículos até à
porta.

B A R B U D O S Água e luz eléctrica a 100
,I metros.

+ GADELHUDOS ;1PIOLHOS I

MYOPLASTIC KLEBER é um métodó moderno in­

comparáveL Sem mola e sem pelóta, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdomInal e'

mantém os orgãos no seu lugar.

Bem estar e vigor, 'são obtidos com o seu uso.

Podereis retomar a vossa ha:b1t:uai actividade,.
Milhares de herniados usam MYÓPLASTIC em 10 ¡paIses

da Europa (da Finlândia, a Portugal)"
As a,pl�caçõ,es são feitas pelas �gências do

INSTITUT lIERNIAIRE DE- LYON

(Fran�a)
Podereis efectuar ;um' ensaio, comple_támente, gratui'to em

'

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

FARO - Farmácia Higiene - Dia 21 <;Ie Agosto
LOVLJ!: -'Farmácia Confiança - Dia 22 de Agosto,

só, ,de,manhã

OLHÃO - Farmácia Olhanense -:- Dia 24 de Agosto
TAVIRA - Farmácia Eduardo Felix 'Franco - Dia 25 de

Agosto - só de mwnhã,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO' - Farmácia Silva -'­

Dia 25, de Agosto - 8Ó de tarde

Durante o intervalo daS- visitas do Aplicador, as Farmá­
cias Depositárias poderão atender, todos ,aqueles ,que se lhes
,qirijam para adguirir cintas.

" ,

Visita, ao Algarve de
Estudantes Ultramarinos
A provincia do sul será �visi.­

tadà de 15 a 20 de Agosto pór
23 jovens estudantes, ultramari­
nos. A digressão inicia-Se' em Sa­

gres e ·os rapazes dó Ultramar
deixarão o Algàrve rumó a Beja.

Ê um nome novo no panorama
da música port�guesa. Intérpre­
te melodista e poeta. José Cheta,
embo.ra alenteja.no .de nascimen­
to. foi em Loulé que se fez ho­
,mem e' é aqui que reside. Acaba
de Ver concretizado ó Seu sonho:
a gravação do primeiro disco.

O conhecido compositor José Cíd
foi O autor das suas canções que
interpreta nesse (jisco (acompa­
nhado pelo conhecido quarteto
1111) que inclui: «O Mundo não.

pára», «A lenda do �ais distan­
te»'; ,�As minas ,de ourO'», e '«Para
lá daqueles montes». melodia es­

ta que na semana de 9 a 15 de

Agosto, OCUpo.u o 1.° lugar das

preferidas no programa da E. N.
José Cheta, cantou no espectá­

culo. que o Louletano organizou
no passado d�a 1 de Agos+o. Em­
bora muito aplaudido não foi fe­
liz na sua actuação por a apa­
relhagem sonora não se enc()n­

har em perfeitas cond'ções té,c­
nicas. Por este motivo, prometeu
voltar a, actuar na Esplanada do

Parque, onde no dia 29 de Agos­
to, cantará António Mourão, pa­
ra os amantes �o fado.
Graças à dinâmica iniciativa

dos dirigentes do Lauletauo, a

nossa terra possu;u finalmente
uma Esplanada ,)nde a mocida6e

pode dançar e divertir-se nas cã-
lidas noites de Verão.

' ,

,

Os espectáculoa ali realizados
têm, sido um êxito encorajador
�ara novas iniciatIvas.

-------

,Fa�a os seus anúncios
EM

A VOZ DE .LOUL:£

Guedelhudo ...

descontraído
Era preceito antigo ir para, um

baile com indumentária adequa­
da e decente, mas isso parece
que já «fica mal».

-Hoje dança-se de qualquer ma­
neíra e quase que se falZ gala
em ser-se maltrapilho. .:

Pois há dias um guedelhudo
nojento e mal vestido, estava
dançando num baíle nos arredo­
res de Loulé e uma autoridad"
chamou-o a atenção ¡por estar
descalço. A Lei proíbe, mas" o

«cavalheiro» não gostou de' ser
repreendido e retrlou. Claro que
ainda foi pior por faltar ao res­

peito à autoridade.
A pedido do pai, o castigo foi

atenuado com um corte «à es­

covinha».
Certamente que o «guedelhudo»

não gostou de ficar «careca» e é

possivel que' tenha: vergonha' de
andar por aí,

'

, ; .. Ou' se .calhar- não tem mes­

mo vergonha nenhuma.
l!; digna de' dó esta pobre e

tresloucada mocidade."

A NATACÃO
A ideia de que a natação é

desporto meramente estival, es­
tará porventura na origem da
relativamente fraca percentagem
de praticantes, que ainda se ve­
rifica entre nós. Em parte, tal
estado. de co.sas deve-se à ine­
xistência de recintos cobertos
onde, de inverno,' se 'possa nadar
conven.entemente.

, A Díreçção-Geral dos Despor­
tos tern procurado obviar esse

mal. fomentando a construção de
piscinas cobertas, e procurando
adaptar, por forma económica e

eficiente as unídades tradícío­
nais. Más a cobertura, por si sõ
nada resolve, se não for acorn­

panhada de um 'eonven.ente sis­
tema de aquecimento e trata­
mento das águas.
Por outro lado, a escassez de

piscinas nessas, condições traz
como consequência, o pequeno
número de protessores de nata­

ção. Parece na verdade' pouco
sedutora, uma profissão que só
S>3 exerce,' cerca de três ou qua­
tro meses por ano... Os esforços
da Direcção - Geral dos Despor­
tos. visam portanto, ainda per­
mitir a activ�dade permanente e

em tempo co�leto, de técniéos
habilitados. '

Um exemplo surge eloquente:
o Futebol Clube do Porto, depois
de ter ¡posto' a f.uncionar um tan­
que coberto ,e aquecido, ,contra­
tou um técnico japonês, que mi­
nistra l:ções de n�atáção, todo o

ano e em tempo integral. O Mi­
'nist'ério da Educação Nacional,
através de ,a.Uxílios do FUiIldo de
Fomento do Desporto, espera
atingir em breve uma cobertura
razoável -do pais,' no que respei­
ta ao' ensino e prática perma­
nente .da natação,

Propriedade
Vende-se, em parte ou pe­

la totalidade, uma proprie­
dade com muito arvoredo,
sita naVárzea da Pena (Sa­
'lii). Tem água em 'abundân-
cia e terreno preparado para
regadio�
Tratar com Viúva de Ma­

nuel Cabrita Cortes - Tele­
fone 62704' - Loulé.

Agencia de Casamentos
Temos par ideal. Inscrição

220$00 (resultado garantido).
Sigilo. Envie para CMC - Apar­
tado 21020 - Lisboa-2, recebe

�-----

PRÉDIOS
'�.

Vendem-se 2 'moradas de
casas, sitas na Rua Dr. Cân·
dido Guerreiro, 'uma' das
quais com amplo quintal,
árvores de fruto e terreno e

o�tra 'lla Rua, Gppçalves
Zarco, com amplo armazém.
Tratar na Rua Gil Vicen·

te, �.o 24 -=-,Lo:ulé,



A VOZ DE LOUL:£
--------------------------------------------------------------�--�������----��--------------------------------------------------------------------

J. Pimento, 5. A. R. L. 1 INTERESSES
dinâmica I VITAIS

DE LOULÉ
Uma empresa
00 serviço de Portugal

(Oontinuaçã.o da 1.· página)

... E' proporcíonou nos algar­
vios um espectáculo de mérito,
coroada por uma simpática fes
ta de conrraternização.
Praia da Rocha foi o feliz lu­

gar escolh.do, A amplitude da

prata (que o trabalho humano
acaba de alargar extraordínãr.a­
mente, e o ambiente que a For­
taleza proporciona como lugar
de estar, foi cenário ideal para
a curiosa promoção turística
«Ã Procura de Portugal», conce

bida por J. Pimenta S. A. R. L.
e realizada peos «Parodiante de
Lisboa», na parte radiofónica.
'0 Concurso «Coz.nheíro ... Pois ...

Pois», efectuado de tarde, na

Praia da Rocha. provocou gran­
de comicídada em virtude da exi­

gência que impunha a cada con­

corrente a apresentação. de um

guarda chuva e de fríg.delra,
tendo dentro um ovo. Foi vence­
dor o estudante de direito Vasco
Manuel Mascarenhas Grade que
irá agora, de avião, até Luanda
onde permanecerá durante onze

d.as. Outros prémios valiosos,
também oferecidos por J Pímen­
ta. SARL vão proporcionar ma­

gníficas férias na Madeira, Aço­
res, Lisboa, Porto e Faro, aos

respectívos contemplados.
O espectáculo de música fol­

clórica foi um êxito. Milhares de

pessoas acudiram ao areal da

prala da Rocha para aplaudirem
os ranchos do Calvár.o, Monca­

rapacho e Conceição. D primeiro
ganhou a valiosa taça «J. Pi­
menta SARL» por ter sido dis­

tínguído com as maiores ova­

ções. Um vrstoso lançamento de

fogo de artifício culmínou a

agradabiHssima reun.âo noc­

turna.
A três oentenas de convida­

dos .a firma J. Pimenta SARL
ofereceu uma magnír.ca e abun­
dante ceia, no restaurante da
Forta'eza. Aos brindes, falaram
o . industrial sr. João Pimenta,
que pronuncíou o seguínte dis­
curso:

Minhas senhoras
e meus senhores:

Esta simples festa foi organi­
zada para que V. Ex.as dela com­

partilhem e são V. Ex as até os

seus autores pois sem clientes,
amígos, entidades cñcía.s e o

público não seria possível tal
realização. Por Isso, Minhas se­

nhoras ·e meus senhores, é para
mim para as Empresas, que re­

presen+o, um grato prazer tê-los
a todos junto de nós nesta reu

níão tão simpática.
Ao Senhor Presidente da ca­

mara MuniciJpal de Portimão e

sua ilustre vereação. bem como

às restantes Indíviduatídades
oficiais, aqui presentes ou não,
e.", quero agradecer muito parti­
cularmente todas as facilidades
concedidas para que a arranca­
da da Promoção TurísUca «Ã
Procura de Portugal» fosse um

facto.
Ao Oomércio e Indús,tria local

e à própria população devo tam­
bém manifestar es meus agra­
decimentos pela simpatia com

que nos receberam e preciosa co­

laboração que se dignaram dis­
pensar-nos.
Aos nossos clientes e amigos

siio deviàas também referências
especiais, de muito apreço e gra­
tidão, pelo apoio e carnho que
têm dispensado às nossas Em,
presas.
A nossa vinda a Portimão.

com esta realização «Ã Procura
de Portugal» enquadra-se numa

promoção de turismo, e peço li­
cença aos respeitáveis mdus­
tríaís de turismo para que nos

aceitem na aotívídade .Ii: que as

nossas Empresas já deram inicio
ao aluguer de apartamentos des­
tinado-s, expressamente, ao T.uris­
mo. ,Esses apartamentos, dota­
dos dos requesitos indispensá­
veis. funcionam no regime de
APARTHOTEL e situam-se, na

Cesta do Sor, precisamente em

Paço de Arcos, a poucos metros
da. pra:a e próximo de Lisboa.

.;parC! mobilias e adornos

PREFIRA A

CÁSA'- SIMAO
CA MOBILADORA)

Telel. 62110 LOULt::,'

Café Comercial
Por motivo de falta

de saúde dos seus pro­
prietários, trespassa-se
ou arrenda-se o Café
Comercial, situado jun­
to ao Cinema. Tem boa
clientela.
Telefone 6 23 67

Loulé.

«Ã PROCURA DE PORTU­
GAL» é, por conseguinte, uma
fundamentada promoção turís­
tica que, claro, não se alheia da

propaganda do nosso querido
Por,tugal. Hoje, estivemos em

Portimão e Praia da Rocha.
No próx'rno dia 23 estaremos
com idênticos festejos. em Cas­
telo Branco, e, em 6 de Setem­
bro caberá a vez ao Porto. Fi­
nalmente, o encerramento, em

Lisboa. no 27 de Setembro, com

uma tourada, no Campo Pe­

queno.
Não vimos de qualquer modo

[oeer concorrência. Vimos, sim,
dar a nossa modesta colabora­
ção ao desenvolvimento econó­
m.co do Pais o que, aliás. tem
sido sempre a nossa conduta, ou

seja, a de sermos úteis a uma

socíedade a que pertencemos e

em que vivemos.
As nossas empresas nasc�')'am

do zero, mas foram os nossos

clientes. os nossos amigos e as

entidades of'ciais, as fontes de

crédito, os nossos colaborado­
hes e os nossos empregados que
nos proporeíonaram condições
para nos guindarmos ao lugar
que. hoje usufruímos. Os nossos

c'Ientes, aceitando as proprieda­
des que construimos, vendemos
e admín.stramos íncen'fvam-nos
a um maior esforço. Os nossos

amigos. encorajando-nos a um

desenvolvimento mais grandioso,
dando-nós os seus conselhos de

muito apreço e amizade. As en­

tidades oficiais, aceitando as

nossas iniciativas, deram-nos
uma larga possíbítídade não
só de podermos imprimir um

surto progressívo à nossa em­

presa corno também de parrtcí­
parmos no desenvolvimento eco­

nómico do nosso querido Por­

tugal. As fontes de crédito sou­

beram dar-nos o que ju'gamos
merecer: crédito, boa informação
e prestígio. Os nossos colabora­
dores e empregados rpela forma

como desempenham as missões

que a cada qual comprete !IlO

see+or onde exercem as respec­
tívas actividades c qus nos per­
m.te viver num ambiente de to­
tal confiança. um verdadeiro
ambiente familiar.
Assim se formou uma socre­

dade que, hoje, também se inte­

gra no Turismo. A empresa que
visava e visa inicialmente a

construção civil, que .procurava
fomentar na Metrópole, expan­
diu-se' para o Ultramar com os

mesmos objectivos e de olhos

postos no dever que a cada qual
incumbe de dar o seu con+ríbuto

para o desenvolvimento das nos­

sas Províncias Ultramar-nas, o

que o mesmo é dtzer para o en­

grandecímento dó nosso Portu­

gal, uno e índívísível. E agora
as nossas iniciativas orientam-se
segundo uma linha de rumo ins­

pirada no turismo.
Aos orgãos de informação,

Imprensa, Rádio e Televisão, e

à agência de publícídade com a

qual trabalhamos «Parodian<es
de IL!3boa». Turismo e Artes
Gráf.' cas, Ld." justo é salientar
e anotar o carinho com que te­
mos sido distinguidos. Por Isso
a todos deixo aquí bem expresso
o nosso sen<ida agradecimento
pelo apoio recebído».
Como clíen+e da firma J. Pi­

menta, S. A R. L., falou depois
o Conservador do Registo Pre­
dial de Vila Real de Santo An­
tónio sr. Dr. Manuel Vargas.
que fez um rasgado elog.o à em­

presa :r. Pimenta. modelar nos

Ileus processos de impecável ho­
nestidade, e, por ütt'mo, o pre­
sidente do Mun'cípío de Perti­
mao que agradeceu o exceTente
contributo de J P:menta SARL
dado ao fomento turístico algar­
vic através de espectáculos tão
bem organizados.

Propriedade
Com casas e com área

aproximada a 5-.000 m2, si­
tuada a 500 metros do Par­
que Municipal.
Vende-se. Informa Telefo­

ne n.O 62023 - Loulé.

TRESPASSA-SE
Mercearia em Salir com toda

a sua existência, bem localizada
e com bastante clientela.
Trata Manuel EusébIo, Telef.

69116 - Salir.

Apartamentos
em QUARTEIRA

CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário.
Tanto no Aeroporto de partida
como no de chegada e ainda
durante ·a viagem estará

sempre acompanhado; pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em
português.
Marque a sua partida para
qualquer dia da semana

pois a TAP voa diàriarnen�e
para a América - a terra

em que 'depositou as suas

esperanças.

em boa companhia

A TAP na sua linha para a América do Norte através de Bostcn
e New York assegura 'ligações rápidas para o CANADÁ,

s

TRANSPORTES
AEREOS

.

PORTUGUESES

Vendem-se apartamentos num

prédio em acabamento para 6

inquilinos, a 200 metros da praia.
Tratar com José de Sousa

Baião & Irmão, no escritório em

Quar�eira (ao lado do Mercado)
Telef. 65191 ou 65215 .

(Ovntinuaçao da 1.· págin'a;

A transrormação quase total
da recte eléctrica continua depen­
d€.nte de comparticípaçâo até que
o velho material e transro.rna­
dores em uso, consígam aguen­
tar, que se verifique um colapso
que nos rprivará desse bem de
utilidade pública.
A rede de saneamento, de pos­

síb.lídades mais que comprome­
tida perante o crescímento da
V�la, continua, igualmente, sem
se encarar uma hipótese de com­

partícípação que lhe permita
igualmente sair da precária con­

dição de funcionamento.
O Parque da Vila, obra que te­

r.a permitido a Loulé" constítuír
no Algarve, um polo de atracção
aliciante e que teria s.do das
obras sociais de maior alcance

para as populações que carecem

de um pulmão de desafogo, nem
fle ouve falar dele. Igualmente do
estádio projectado e piscina para
o mesmo, também parece ter
caído no esquecimento.
Da tão falada ligação ao cami­

nho de ferro a+ravés de um des­
vio entre as estações de Alman­
cíl e Loulé, apenas um ou outro
abencerragem se lembra de tem­

pos a tempos.
Também não sabemos que

maus fados emperram o íníc.o
das obras de construção do San­
tuário de Nossa Senhora da Pie­
dade. uma vez ::¡ue es-a resolvido
o pior, ou seja a obtenção de
fundos para a l-ua construção e

o aprontamento do respectívo
rprojecto.
Parece que uma onda de inér­

cia e má sorte cai sobre es<a
Vila, antigamente tão próspera
e caminhando na vanguarda, de
tal maneira que concitava a emu­

lação dos restantes concelhos al­
garvios.
Nada mais ouvímos sobre a

criação da b.blíoteca e museu

nem da abertura ao público dos

magnificas caste'os, muralhas
vetustas do dominio romano na

Ibéria.
Também a iniciativa particular '

tem sido pouco generosa no in­
vestimento de bens Afóra a

constr.ução <Civil, ocorre pergun­
tar para quando a construção de
uma central de camionagem, do
edificio para a Pan.fícação ou

Posto de análise de ovos há tanto

tempo apregoados.
Bom seria que uma onda de ,

despachos visse a graça de urna

assinatura benrazeja que permi­
tisse- e impulso de qualquer des­
tes empreendímentos tão úteis
quanto necessários.
E bom seria Igualmente que o

Munícípío encetasse as suas dílí­
gênc.as para a construção de um

Palácio da Justiça o que- permí­
tíra concen-rar num só edifício
todas as Repartições dispersas
pela Vi'a, utilizando a parte on­

de f.unciona o actual Tribunal da
Comarca.

Boa viagem ... e feliz regresso!

t
Agradecimento
Manuel Luís Lampreia

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a. todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da o seu saudoso extinto e

às que, por qualquer forma,
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar, bem eo­
mo às que se ínteressaram
pelo seu estado de saúde du­
rante a doença que o viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais sine-e­
ros.

SE GOSTA E PRECISA
de consumir um BOM AZEITE

PREFIRA

PRAZOL
(iDe Castelo Branco)

ou SALUQUIA
(De Moura)

R. P.

Courela de terra de rega­
dio, em Ludo com 8.700 m2'
e óptimas condições para
plantação de laranjal.
Informa António Bento -

S-o Lourenço de Almaneil ou
António Luís dos Ramos­
Av. Costa Mealha - Loulé
- Telefones 62236 ou 62669.

OS MELHORES DO MERCADO

Pela pureza da sua origem
e agradável sabor

PI'édio em Falto
Vende-se, por ,preço muito

acessível, um prédio em Faro de
10 andar, com um estabelecimen­
to no rés-da-chão, situado na Rua
Manuel Belmarço, 10 e 12.
Tratar com José Bento das

Neves- - Telef. 66250 - Boll­
queime,

f\UTOMÓVEL

DIRIGIR. OS SEUS PEDIDOS A

MARCA REGISTADA
Telefone 62637 LOUL:m

Vende-sa automóvel 'Faunus
17 M em bom es.ado.
Tratar com Manuel Fernandes

Serra - Telefone 62032.

� CODlpre agora
�� o aufomóvel qu� lhe convém

�16
Se está interessado em comprar um

�J
.

AUTOMóVEL ou FURGONETA apro-

� veiteaexcelente oportun�dade deüñíã
-

feliz escolha entre os numerosos veI-

� culos que O·

tn,z� .TARD .A.ILIO
imediata e a preços

Não compre automóveis nem furgonetas
/)j r .... sem consultar o

• � STARD BA.ILIO

Ii /J¡ " MANUEL BASILIO COELHO

� J....
�s.:,:,t:;rn:�. Loulé. 10
Telefone 23613 F A R O

� ..

VENDA E COMPRA DE AUTOMóVEIS

N'oVOS E USADOS

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

ti
-

VIA AÉREA MARlnMA TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAiSES POR VIA AÉREA
PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES .li-

*

* BILHETES DE COMBIJIO PARA O PAís E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS
"

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA
�, �t �

* EXCURSÕES NO PAís E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARfTIMAS

AGENTE OFICIAL DA

Cp
R. CONSelHEIRO BIVAR, 58·TElH. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILlAL- PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26 - TElEF. 375 ·LOULÉ
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

5

'<I:
u
oc
<t'
::;;



A VOZ DE LOULÉ

----------------------1! Noticias pessoais l
-------------••Il!4��•••�
Fazem anos em Agosto: ANIVERSARIO

,

XI Recenseamento Geral do População
I Recenseamento da Hobitacão

,

IEm 21, o menino Osvaldo co.­
tim Nunes, residentes na Vene­
zuela.
Em 22, a sr.' D. Maria Filipe

da Conceição Contreiras, resi­
dente na Venezuela e Rui Ma­
nuel Marcos de Brito, residente
em AlmanciL.
Em 23, a menina Dina Maria

Santos Guerreiro, a sr." D. Ma­
ria C.dália Norte Rodrigues, re­
sidente na Venezuela e o sr. Dia­
mantino Valente de Brito, resi­
dente em Almancil.
Em 24, as meninas Diamanti­

na Antonino Baeta, residente em
Almancil e Dora Bela Viegas
Guerreiro Casanova, residente
em Silves, o sr. José Manuel
Guerreiro Morgado e o sargento­
-m.lícíano sr. Manuel Bartolomeu
Baptista Viegas.
Em 25·, a sr." D. Maria Guio­

mar Alferes 'Martins, a menina
Aura Maria Martins Farrajota P­
os meninos Joaquim José Gon­
çalves de Brito da Mana, José
dos Santos Luís, Luís José Inâ­
cío dos Santos e Luís José dos
Santos Coelho.
Em 26, os srs. José. de Sousa

Vairinhos e Joaquim Isidoro Al­
caria, residentes na Venezuela e
a men.na Maria Clotilde Fernan­
des, residente em Almancil.
Em 27, a menina AIda Maria

Guerreiro Paulino. residente no
Barreiro.
Em 28, a menina Paula Cristi­

na Ricardo Romeiro Morgado e
as sr."S D. Maria dos Anjos Pe­
reira Cavaco, residente em Alte
e a sr." D. Maria Agostinho Fer­
reira dos Santos.
Em 30, a ·sr.a D. Lídia Mar­

tins Seruca Machado, residente
em Lisboa, e os fors. Manuel Ben­
to Guia, residente em Grândola;
Humberto Carapeto Melenas,
Faustino José Pires e José Mar­
tins Rainha, residente em Faro
e o sr. José Rodrigues Ramos;
a menina Maria Luísa Lima Lo­
pes de Olíve.r'a e a sr." D. Lídia
Monteiro Seruca Machado resi­
dente em Lisboa.
Em 31, as meninas Raimunda

Maria Gare: a Lourenço e Ana
Beatriz Vicente de Sousa Domin­
gos, res.dente em Lourenço Mar­
ques e os meninos Francisco Ma­
nuel Mestre Pinheiro Ramos e
Barros e Luís F'Ilípe Mestre GaI­
vão, residente na França,

.

Fazem anos em Setembro:

Em 1, as sr.v D. Olga Mar­
garida Pires de Harros, D. Maria
,Emi ia Costa Mendes, D. Ana
Maria Olive:ra e Sousa Duarte
D. Maria Margarida !poJai­
nais Bolotínha, D. Joana dos San­
tos da Mata Pereira, residente
em Lisboa, e o sr. Amílcar Bar­
ros Carrilho.
Em 2, a sr.n D. Lúcia Dias

Coelho Cabanita.
Em 3, a menina Zélia Maria

Gonçalves Cristina.
Em 7, .a sr." D. Maria das Do­

res Dias Anastácio, o sr. José
Dias Pereira, residente 'em ·L:s­
boa e o menino João Francisco
Caracol Castanho.
Em 8, a menina Maria Alda

Cavaco de Sousa.

PARTIDAS E CHEGAJDAS

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr." [J. Cac:lda Viegas Ba­
tista, encontra-se a passar fé­
rias em Loulé o'sr. Manuel Nu­
nes Floro, nosso ,prezado amigo
e assinante em Almada.
- Acom¡panhado de sua espo­

sa, sr." D. Maria da Ponte Car­
rusca e filhos, encontra-se a pas­
sar férias no Algarve o sr. Da­
vid Martins LamiPre:a.
- Vinda de Brasil, onde há

anos reside, encontra-se entre
nós a nossa conterrânea e dedi­
cada assinante sr." D. Ilda Ra­
mos Rodrigues.
- Acompanhado de seu filho

e esposa, sr" D. Josefina Ale­
xandra Barros Ferro, está em
Loulé em gozo de fér'as o nosso

comprovinciMlo e prezado amigo
sr. Eng.o Joaquim José Ferro.
- Acompanhada de sua filha

sr." iD. Lucflia de Sousa ,e sua

neta a menina AI:..ne Boquely,
encontra-se a passar férias no

Algarve a sr." D. Maria de Sou­
sa Correia P'iIltassllgo, residente
há longos anos em França.
- .o sr. José de Sousa Vie­

gas, acompanhado de sua esposa
sr.n D. Antónia Correia Vargens
e sua filha Marlene Mar'a de
Sousa Viega:s, residentes em

França, ·estão a passar férias em
Loulé.

Arrendamento
Recebem-se propostas, em

separado ou em conjunto,
para arrendamento das pro­
priedades dos Malhadais de
(Boliqueime - Loulé) e que
pertenceram a.o falecido Ri­
cardino Coelho.

Endereçar correspondên­
cia para D. Maria José Faís­
ca Coelho - Largo de Mer­
cado n. o 11 - Faro.

'-

Fez 5 anos no dia 12 de Agos­
to a menina Ana CrisLna Mati­
nhos de Sousa, ,filha da sr,» D.
Maria Ivone Alho de Sousa Ma­
tinhos e do sr. Francisco Dias
Matinhos, residentes na Vene­
zuela.
De Loulé, seus avós retícítam

a sua nétínha pelo feliz aconte­
cimento e formulam votos de fe­
licidades.

CASAMENTO

Na Igreja de Santa Maria, em

Lagos, celebrou-se no passado
dia 16 de Julho o casamento do
nosso conterrâneo sr. Luís Hen­
r.que Bandeirinha Prado, empre­
gado de escrítôrlo, filho da sr."
D. Joana Gonçalves Bandeirinha
e do sr. João Viegas Prado, com

a nossa conterrânea sr.s D. Ma­
ria Helena Marcelino Pereira,
rprendada filha da sr,» D. Mar,'a
!sette Marcelino Pereira e do sr.

João Arnaldo da Palma Pereira.
Testemunharam o acto por

parte do noivo seus tios sr.

Francisco José Viegas Prado e

a sr." D. Mar.a Antónia Varela e

por parte da noiva o sr. João
Viegas Prado, pai do noivo, e a

sr.s D. Rosária Augusta da Silva.
Ao jovem casal que fixou re­

sídênc'a em Loulé, endereçamos
os nossos parabéns, com votos
de feliz vida conjugal.

FALECIMENTOS

Desde que a antiga Direcção­
-Geral de Estatística, pela Lei
n.v 1911, de 23 de Maio de 1935,
deu lugar ao Instituto Nacional
de Estatística, já se reahzaram
os Recenseamentos de 1940, 1950
e 1960.

Anteriormente, de acordo com
as recornendações do Congresso
Internacional de Estatística de
São Petersburgo de 1872, reali­
zaram-se censos nos anos termi­
nados em zero a partir de 1890,
com excepção do que se fer� em

1911, cujo atraso foi motivado
pelas perturbações resultantes da
mudança de regime.
Antes disso, do mesmo tipo

dos actuais. haviam sido efec­
tuados censos em 1864 e 1878.
No corrente ano, a par do

XI Recenseamento Geral da Po­
pulação, realizar-se-á o I Recen­
seamento da Habitação, com base
nas recomendações da Comissão
Económica para a Europa e atra­
vés de dírectrízes adaptadas. ao
caso português pelo Conselho
Nacional de EstaUstica.
As normas estabelecidas em

reun.ões internacionais destinam­
-s� Il assegurar a comparabili­
dade com operações censitárias
anteriores, não só nacionais co­
mo estrangeiras.

Os recenseamentos têm de ser
rererídos a um determinado mo­

mento. No caso do XI Recensea­
mento Geral da População. esse
momento verifica-se às O horas
do dia 15 de Dezembro do ano
em c.urso.

No entanto, antes da operação
geral, serão feitos o Inventário
de Prédios e Fogos e um recen­

seamento-plloto a cerca de
170 00 famH:as.
O inventário destina-se 'a ha­

bilitar o Instituto no sentido de
peder dirigir-se a toda a popu­
lacão com o fim de fazer entre­
gá dos boletins de recenseamen­
to. As operações ..piloto têm por
finalidade verificar se os instru­
mentos de notação e toda a mon­
tagem dos trabalhos se encon­
tram dev.damente adaptados aos

objectivos que é necessárto al­
cançar.
Como poderia o I. N. E. diri­

gir-se a todas as famílias em

Dezembro, se não dispusesse dos
elementos actualizados que o In­
ventário de J.uiho lhe faculta?
Como poderia correr bem o re­
censeamento geral, se os bole­
tins a util'zar e a própria orga­
nização dos trabalhos não fos­
sem testados previamente a uma
reduzida? Estas interrogações
evídencíam o interesse funda-

mental de que se revestem as

operações a que estamos a re­

portar-nos.
Essas operações prévias serão

referidas às O horas do dia 29
de Julho.
Para o Inventário de Prédios

e Fogos, para as operações­
-püoto e para os �ecenseamentos
del. População e da Habltação, o
I. N. E. já so'Icítou o apoio e a

colaboração das Câmaras M.unj­
cipais dos concelhos rurais e das
Adm.nístracões do>: Bairros das
cidades de L!sboa e Porto.
Torna-se desnecessário enca­

recer a importância deste em­

preendimento, que tem por
objectivo conhecer a população
em número e em qualidade, Isto
é. em todas as caractertstleas
(idade. instrução, actívídade pro­
fissional, condições de vida e de
hab.tação, etc.).

A elech'icidade em Quarteil'a
Com base em informação idó­

nea, dissemos no penúltimo nú­
mero de «A Voz de Loulé» que
era deficiente o abastecímento
de energia eléctrica em Quar­
teira.
Hoje, porém, é-nos grato es­

clarecer que o mal estava ape­
nas numa secção da linha a qual'
já tinha sido reforçada dias an­
tes da saída do nosso jornæl,.

Esta informação foi-nos amà­
velmentg prestada rpelos serv.ços
técnicos da Câmara de Loulé
que perfeitamente in':egrados nas
responsabilidades .

que têm, se
esro.çam permanentemente por
anular as fa has que vão sur­
gindo. Claro que nem sempre o

conseguem por escassez de ver­
bas para realizar as obras que
se impõem.
No entanto, é oportuno fri­

zar que nem sempre são de cul­
pa da Câmara as deficiências de
corrente de que muitos consu­
midores se queixam.
Aconteeg simplesmente que

tanto. nas velhas como nas no­
vas instalações (onde a concor­
rência ba.xa os preços paraexecutar os trabalhos) a po­tência insta'ada fica desequili­
brada em relação ao consumo
d", cada ¡fogo. E isto porque os
electricistas. ao fazerem os seus
cálculos se baseiam nas exigên­cías de um Regulamento publi­
cado há mais de 30 anos e que
portanto está muito ultrapas­
sado, pois nessa época nas ca­
saa part.culares, a electrícídade
quase que sõ servia para Humi­
nação,
Se um consumidor instalar em

sua casa um frigorífico, uma
máquina de lavar, e se já tiver
ferro de engomar, rádio. tele­

visor, enceradora, batedeira, as­

pirador ou qualquer outro apa­
relho electrodoméstico e não co­
municar à Câmara para que seja
reforçada a entrada de corrente,

I é evidente ,que há-de sent.r fa-

Ilhas
de corrente. Depois queixa-

.......�.,..������...........

Candido Teles
Expõe no Hotel Bülaia
O distinto artista Gândido Te­

Ies que roí, em p.ntura a óleo,
a grande revelação do I Salão
do Algarve - 1968, inaugurou há
dias uma exposição no «Hotel
Balaia».
Fomos vez e gostãmos dos 20

trabalhos que têm por tema pre­
dominante o Alentejo e o Al­
garve.
Cândido Teles soube tirar Q

melhor proveito <101' campos alen­
tejanos, dando-nes uma íde.a perc
feita tanto das árvores, sobrei­
ros, como das suas ceíras.
Os trabalhos de pintura a 6leo

sobre tela e platex focando o AI·
garve, mais uma vez, o pintor
co-heu os melhoreS frutos na in­
ter�pretação nas nuances do nosse
bom sol.
Há ainda a destacar trabalhos

de «monotipio» ou seja a unifor­
midade do traço na definição de
'conj,untos, como o quadro dos
barcos na praia.
Dignou-se a assistir à inaugu­

ração desta exposição, en're ou­
tras individualidades . .o Reveren­
díssimo B!spo do Algarve.
A expos:ção está. rpatente até

ao fim de Agosto e vale a pena
SE-I admirada.

Vão reunir em Tavira
as Corpora�ões de
Bombeiros do Algarve
!Dando ·continuidade às reuniões

peri6d_cas, nas quais são trata­
dos assuntos do maior interesse
para as corporações, realiza no

dia 30 em Tavira mais um en­
contro dos comandos dos Bom­
beiros do Algarve.
Preside aos trabalhos o sr. Co­

ronel Rogério Cansado, Inspec­
tor de Inc�ndios da Zona Sul.

-se e rprotesta mesmo sem ra­
zão.
No entanto, não podemos deí­

xar de acrescentar que o abas­
tecimento de electricidade ainda
é bastante deficiente em Loulé.
Em algumas zonas é absoluta­
mente necessário proceder a uma

completa remodelação de linhas.
Os projectos já estão prontos e
as obras, porque são muito dis­
pendiosas, estão sendo executa­
das por fases, de harmonia com
as poss.bílídades finance'ras da
Câmara e as compartícípações
do Estado.
Sabemos que os responsáveis

estão atentos ao problema mas ...
sem dinheiro não podem resol­
vê-lo.
As actuais exigências da po­

pulação em ser conveníentemen­
te abastecida de eíectricidade
não admite delongas, mas há que
esperar por melhoras dias, pois
activam-se as d.ligêncías para
resolver o problema no mais
curto espaço de tempo.

Faleceu nesta Vila no passado
dia 28 de Julho o sr. José Antó­
nio Madeira, funcionário da Jun­
ta Autónoma das Estradas, na­
tural de Santa Bárbara de Nexe,
que deixou v.úva a sr.s D. Ma­
ria Estriga Madeira.
O extinto era pai da sr.", D.

Maria José Pinto Made.ra Lagi­
nha, casada com o nosso pre­
zado amigo e dedicado assinante
o sr. Manuel Filipe Laginha,
cons.derado comerciante da nos­
sa praça e avô da menina
Maria de Fátima Madeira Lagí­
nha.
- Faleceu no dia 1 de Agosto

na sua residência nesta v.la o

nosso conterrâneo sr. Manuel
Luiz Lampreia, de 70 anos de
idade.
O saudoso extinto era pai das

sr ns D. Maria Parreira Lam­
preia, casada com o sr. Poli­
carpo Afonso Gonçalves, D. Ga­
briela Parre�ra Lampreia, casa­

da com o sr . .J\_ntÓniü Rosa de
Sousa e. dos srs. David Martins
Lampreia, casada ,com a sr." D.
Mar:a da .Pünte Carrusca e Ma­
nuel Luiz Lampreia, casado com
a sr." D. Tereza dos Santos.
- Falece.u em Faro, onde re­

sidia, o sr. Manuel João, de 72
anos, natural de Almancil (Lou­
lé) e que durante mais de 40
anos prestou serviço nos qua­
dros do ¡pessoal mEmor do extin­
to Liceu João de Deus e do
actual estabelecimento Lceal da
c!lipi'al agarvia.
Presentemente era chefe dos

contínuos e desfrutava do mais
vivo apreço e consideração, sen­
do estimado por mes:res e a',u­
nos, pelas suas qual'dades ·e vida
,exemplar. Deixa viúva a sr." D.
Maria de Jesus dos Santos e
ern pai da sr." D. Maria Galvão
Viegas Gaspar, casada com o sr.
An'ónio Pascoal dos Santos Gas­
par e avô do. sr. António Viegas
Beles Gaspar, aluno do In·sLtuto
Superior Técnico. O saudoso 'ex­

tinto era irmão do sr. José Guer­
reiro Viegas, ¡;hefe do rpessoal
menor da Escola Industrial e

Comercial de Faro e tio. do jor­
nalista algarvio sr. Libertário
dos Santos Viegas, redactor do
Emissor Regional do Sul da
E. N ..

O funeral efectuou�se com

grande acompanhamento para o

.cemitério de ,Esperança, em
Faro.
As famílias enlutadas endere­

çamos os nossos sentidos :pê­
sames.
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Eng. Moda Teresa
de Sousa Pontes
No Instituto Superior Té­

cnico licenciou-se em Enge­
nharia Química-"Industrial a
sr.a D. Maria 'l�eresa Veloso
de Sousa Pontes, filha do
nosso estimado amigo e con­
terrâneo sr. Dr. António de
Sousa Pontes.
A nova Engenheira foi

convidada, por aquele Insti­
tuto, a trabalhar em inves­
tigação científica e no Cen­
tro de Cálculo Mecanográ­
fico.
Ã novel licenciada e a

seus pais 'endereçamos as

nossas felicitações, com de­
sejos de brilhante carreira
profissional.

Nuno Rocha
Passou alguns dias de férias

no Hotel da Balwia o conhecido
jomalista Nuno Rocha, redactor
principal do «Diário Popular» e

da reVista «Publituris», Qinde tern
agitado os mais prementes pro­
bh;mas do turismo.

Preparação
para os .Emigrantes
Algarvios
Os «dramas da emigração»

têm sucedido não bastas vezes

pela impreparação de quantos
deixam o seu torrão natal. Para
obstar tais inconvenientes estão
decorrendo cursos de preparação
para emigrantes e seus familia­
res em Faro e Olhão. Funcionam
durante o correu'e mês, todos os

d_as a partir das 21,30 horas nas

instalações da Escola Industrial
e ComerciaL em Faro e na Es­
cola Paroquial, em Olhão. O pre­
grama engloba as seguintes ma­
tér' as: noções de português e de
geografia, çivilidade, noções de
higiene ind:vidual e do trabalho,
legis'ação do trabalho e previ­
dência. relações humanas e re­

lações no trabalho no pals de des­
tino, em:gração e dignidade hu­
mana, língua alemã etc ..

MAIS UMA VEZ
o «Diário de Notícias»
promove o concurso das

Construções na Areia

Vai efectuar-se pela 19." vez

o concurso das construções na

are:a, iniciativa que já se tornou
uma tradição nas nossas princi­
pais praias. De 3 do corrente a

21 de Setembro o certame deseri­
rolar-se-á ao longo do lito:-al.
O calendário marcado para o

Algarve é o seguinte, todo de­
correndo durante o mês de Se­
tembro:

5 - Lagos - 12 horas;
7 - Monte Gordo - 12,30 h.:
9-Tavira - 1530 h.:
ll-Faro - 17,30 h.;

. 14 - Quarteira - 9 h.;
16 - Armação de Pera-lO h.:
18 - Praia da Rocha-ll,30 h.

Um Prémio
para o melhor artigo
sobre o Algarve
No decurso duma reunião da

T I. A. (Tertúlia da Imprensa
Algarvia) o sr. Aníbal da Cruz
Guerreiro, importante Industrial
algarvio e antigo jornalista, co­

municou a criação de um pré­
mio anual para o melhor artigo
sobre o Algarve. publicado na

imprensa nac.onal,
O seu valor é de cinco mil es­

cudos e foi instituído por um

grupo de empresas ligadas ao

sector turístico e hoteleiro.
A escolha do trabalho a pre­

m'ar competirá à Tertúlia da
Imprensa Algarvia e que reune

quantos na província meridional
trabalham no sector informa­
tivo.

Personalidades
i lustres
que escolheram o Al­
garve para suas férias

No «Hotel Balaia) estão pre­
sentemente a passar as suas fé­
rias as seguintes personalidades:
Sr Paul Martins e Esposa, Ex­

-Min:stro dos NegÓcios 'Estran­
geiros do Canadá e actual «lea­
den do Governo no �enado;
Marquesa de Jacomé Correia;
Duquesa de Lafões; sr." D. Ana
Maria Botelho, Pintora; General
Oliver Niess e Esposa. do Exérci­
to dos Estados Unidos; Mr. Mey
Keyser e Esposa, Secretário de
Estado do Governo Holandês;
Conde de Lalaing, Banqueiro;
Condes de Beaumont. Banqueiro
(ligado aos empreendimentos t.'l­
rís'icos d.a Corsega e da Penín­
sula de Troia);, Mr. L. Davis e

Esposa, Emba:xador da Austrâ­
lia. em Bruxelas.

REUNIÃO
NO ALGARVE
de elementos respon­
sáveis do Serviço
Nacional de Emprego
Na séde do Serviço Nac'onal

de Emprego de Faro realizou­
-se há dias uma ímportante reu­
nião de elementos responsáveis
por este organtsmo. Presidiu o

Dr. Luís Morales, director do
Serviço Nacional de Emprego e

participaram os chefes das dí­
visões regionais, seus adjuntos
e responsáveis pelos diversos
sectores, da zona sul, que agrupa
os distritos de Lisboa, Santarém,
Faro, Evora. Setúbal e Funchal.
A reunião visou o apreciar da

forma como o Serviço Nacional
de Emprego actuou no últ�mo'
trimestre e das realizações a
promover.

No-vo recinto
Desportivo na Fuseta
O património desportivo algar­

vio, no sector de instalações. aca­
ba de ser valorizado com a edi­
ficação do Parque «Almirante
Henrique Tenreiro», na Fuseta.
Obra da Junta de Freguesia

local, destina-se à prática de
basquetebol, voleibol, futebol de
Salão, patinagem, etc. e é con­
fiado ao Sport Lisboa e Fuseta,
cujos dirigentes têm vindo a de­
senvolver nos últimos tempos
uma acção digna do maior
apreço.

DISTlllaUIDO
pelo Governo Espanhol
o vice-presidente

dos T. A. P.

Pelo vice-ministro da Infor­
mação e Tur:smo de Espanha,
prof. Sanchez Bella, ¡foi agra­
ciado com a «Medalha de Prata
dt' Mérito Turístico» o eng.o Men­
des Barbosa, vice ...presidente do
Conselho de Ad!llin�stração dos

Transportes Aéreos Portugueses.
O contributo para o desenvol­

vimento do turismo de Espa:p.h'l
e a sua acção na vice-presidência
dos T. A. P. ::.ão destacados no

doc.umento que concede o alto
galardão.

-------

Dr. l élio
Mocios Morques

Ouinfa em Loulé
Junto à Estrada Nacio­

nal, com 35 000 m2 de se­

queiro e 45 000 m2 de po­
mar com 350 laranjeiras de
4 a 15 anos.

Tem casas, tanque e gran­
de abundância de água.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M. Brito da

Mana. - Telefone 62118 -

Loulé.

Matriculas
na Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve

Regressou há dias de Londres,.
onde !participou num Congresso
Intevnacional de Estomatologia,
(e onde teve brilhante actuação)
o nosso ilustre conterrâneo, pre­
zado amigo e assiI:ante dedicado
sr. :D·r. Lélio Macias Marques,
que está a distinguir-se exube­
rantemente na carreira que esco­

lhe.u.

De 15 do corrente a 15 de Se­
tembro, estão abertas as matrí­
culas na Escola de Hotelaria e

Tuirsmo do Algarve para os cur­
sos de: andares, bar, mesa. re­

ce.pção, economato, cozinha e

contabindade hoteleira.
Os interessados com idade en­

tre os 16 e os 35 anos. devem
dirigir-se à Secretaria da Escola
de HoteJar'a e Turismo do Al­
garve (Rua Letes, 32 - Tele-

I �:�;:::i:O���Uvor
do Comandante Geral
da Legião Portuguesa
a um oficial Algarvio
O sr. General Comandante Geral

da Leg�ão Por':ug.uena, em Ordem
de Serviço do Quartp.l General da­
tada de 30 de Junho último lou­
vou o sr. Comandante de Batalhão.
ALFREDO FERRO GALVAO por­
que «sendo legionário da Iprimeira
hora, nunca atravez dos longos
anos da existência da L. P. deixou
de ·esLar ao serviço activo, onde

ingressou como simples soldado,
mantendo-se sempre o mesmo ho­
mem de carácter firme e de um

indefectível nac'onalismo e amor

patr�6tico, o que sempre tem de­
mons':rado e revelado em todos os

actos de sua vida; possuidor de
todas as condecorações da Legião
Portuguesa até à mais a'ta, o que
bem confirma as relevantes quali­
dades apontadas, deve 'ser indicado
como exemplo aos legionários do
seu Comando., :ornando-se assim
,credor da cons'deração e estima de
subordinados e superio�es).
O sr. ALFREDO GALVAO de­

sempenha presentemente as funções
de 2.0 Comandante D;strital de
Faro da paLri6t1ca OrganiZação e

as de Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Olhão.

Valioso legado à
Misericórdia de Faro
O sr. José Palermo de Faria

Jr., residente no sItio do. Guelhim
(Estoi) legou. por escritura já
efectuada, à Santa Gasa da Mi­
seric6rdia de Faro um valioso

legado de mil contos. Trata-se
de um prédio urbano, em cons­

trução na Rua de Berlim, em

Faro e cujo rendimento se des­
tinará à aquisição de material
para o. Hospital da Miseric6rdia.

ro----

«Djário de Lisboa»
. Vende-se em Loulé
na Tabacaria Lamy.


